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Toda eamspeatsasta rcferrnt« A 
•.Jiwxfci deve n r dlrlfld» ao ara 

rolaria, 4r. Couto 4« MagalUes 
«•kriato. 

T..da eotrmipondrnela referente A 
«dmlnUtração drvr ter dirigida ao 
•r. Antonio da Roefca Ribeiro. 

Nmila • percorrer a linha Mogya-
na O rrprtwnlantr desta Empresa, 
•r. «I "Ao l.uii da HUva Ferrete 

A (realça d'. 0 Commcrclo de Bio 
«nlo». para receber aislgnataras • 
iihlleaciea: 

RIO DK JAVKIRO — Henrique de 
\ llleneuTc, rua do Rmarlo, a. 110. 

MMKIBA — Dr. Luciano Eitcvra 
• aalcr. 

CAMPO ALKORK—J. Carlo«. 
K8T. H U I U BARBARA—Ma-

noel O. Portava). 

D ESCALVADO — Cap. Justlnlanc 
liclle Machado. 

TATÜTIT—Knrenlo Pires Kvange 
lata, ma da Esperança, n. 7. 

ARAflUARY-Manoel Ferreira Lou-
vada— Entrada de Ferro Moryan». 

CAMPINAS-Gonçalves & Maltel 
VILLA DE PEDREIRAS—Reda«-

.ão dr «Estrella I olnr>. 
FAXINA- August« Buffa, Grande 

Hotel da Europa. 
JAIlir BANIIARAO E 8. JOÃO 

DA BOCAINA, capitão Anlonlo Al-
\ e s d'01lvelra Kcrpa. 

BIO CLABO—SjIvestre Lemenhc 
HEBED0UB0 — José Boaventura 

di' Campos. 

C A R T A S 

oommlaalo qne «onvldon diverso» 
jornalista« para uma reunião; pre-
aidin-a o ar. Martini Jnnior • nel-
la o illustro jornalista Antonio Pe-
reira Leitão, com a independência 
da earaetar qne Uo notavelmente o 
distingue, prolligou «om veliemen 
•ia o projecto, faiando brilhante 
parallelo entre aa liberdade« de 
qne Roaavamoa noa tempos do Im-
porto e aa qne noa beneficiam no 
regimen da navalha e doa homtcí-
dioê legam. 

A tentativa cahln; qnerom repro-
duall-a. Pa/cm bem, ao menos o 
cerceamento evita a destruição daa 
typographia*. 

Não temoa a menor duvida aobre 
a proaedencla do boato pnbliaado, 
embóra a contestação formal op-

o s t a logo depola. Pareae consti-
tuir nm doe plano« do actual go-
verno oa balões de ensaio. 

A lei «obro a liberdado de im. 
prensa está a ameaçar-nos; em bre-
ve, a unalvso imparcial doa factos 
praticadoa pela suprem» administra 
ção importará em «rime. Agnarda-
moa o momento em qne não cos aeja 
mais • permittido expender noaao 
modo de sentir. 

E ' bem pcaeivel qne caiba ao sr. 
Quintino Boca/nva redigir a lei, 
determinando OB limitos da nessa 

Iliberdade; fi. exa. já elaberon o fa-
imoso decreto de 23 do novombro 
de 89 e o sou nomo está, na 

] épo«ha que corre, naturalmente in-
dioado por estas empresas. 

I Pena é já ter sido nomeada u 
«ommisBáo para t ra tar da questão 
«om a Gnyana Franceza; talvez 
fosse mais acer tado enviar á França 

FUBLICAÇÕKH , 
Anaaacloc linha. I Ml rol. Hrcfio llvrr.SMIrtl« 
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Rio, inembro, •'! , u . , „ m m a i i i enviar a r rança 
O er Climpes Baile« deve i r a z o r | 0 »ouraçado Riach uelo, levando o sr-

„ - 1 Bocsyuva para se r resolvida, sem 
| maior delonga, a pendencia. 

O illuBtre senador republicano 
jeria ensejo de da r novos tostemu-
nlios de aeu acendrado patriotismo. 

FBEDKBICO MARTINS 

a n m d i á o a »s- ir ! tn anto a b i i x a 
pre ,^rebi-ivr. d> cambio, symptoma 
na v irdude inquietador. Os perío-
dos dei sen manifesto inangurul não 
produz 'rum o desejado effeito ; ao 
eontrari o, desde a pósBe de s. exa. 
qne o « a o b i n tem «abide. 

A therapeut ica do sr. Mortinho 
ostá falban do e na «onferentia rea-
lisada no r alaoio do governo com 
os membros da commissão de or-
çamento da Camara as idéas do sr. 
ministro da Fazenda não lograram 

T E L E G R A M M A S ; 
BEUVIÇOEHPECIAL Í r él» 

D . P E D R O II 

I
Também estiveram presentes á 

missa pelo repouso eterno de S. M. 
o Imperador D. Pedro II , os nossos 
illnstres «orreligionarios: 

Dr. Alfredo Bocha, dr. Luiz Gon 
„ . „ . „ . . „ ™ - — -o-—-— zaga, dr. Eduardo Prado, dr. José 
extasiar; do respectiva publicação Mendes de Almeida, dr. Antonio 
ijü púde mosmo «oncjnir que esti- Ferreira de Castilho, dr. Carlos < ar-

. . noiro de Barro« .e Azevedo, «om-
veram m m t o longe do apregoado m e n d a d o r A t a n j o C o s t a H i n r i q u e 
mérito do minis tro. H. exa. limitou' Fagundes e Desembargador VaHe 
se u repetir umas tantas velharias 
o incidiu no estafado recurso dos 
llnanceiros republ icanos — a nggra-
vuçAo de impostos, isto 6: o nn-
fmen to das nenessidades qne já Ian 
n pem üonr.m a i classes menos ubás-
t idas. 

O sr. Oampos Salles que presi-
dia a rei. n ião lonvou-se de certo 
nas pulav. 'a« lie sen secretario e 
u lmirou a erudição econômica do 
sr. Felisbel lo Freire, os conheci-
mentos que da n^ateria também mos 
trou possu i r o sr . Alcindo Guana-
bara, co-ré 3 iiumuue do attentudo 
de 5 do no vembro, que tomou par-
to na re fe r ida conferencia. con-
selho se lecto! 

O result»di>, porém, foi acanha-
do; assentou, «o no augmento tias 
taxas de im) lostOB e na diminnição 
do certas de ipesas. Como de «OBtu 
me u primei ru victima escolhida foi 
o fauccijuttli smo publico civil; os 
moiubros dt> Congresso contiuunrão, 
entretanto, a perceber seus hono-
rários de sem pro e a ser retribuídos 
nas prorogaçõea. 

E ' este um ponto que devia me-
reiier o e x a m e dos actuacs admi-
nistrador.is e dos proprios mombros 
dus commissiies de orçamento; a 
ecouomia q u e proviria da su fpen -
Bão de pb-gumento nus posrõet- de 
prorogação suria de milhares de 
contos, pois a deuptfla diuria nom 
a representtiçfio nacional é de róis 
20:675$ ! Da do setembro á data 
um que es«i'evemoH escouram-se 
t res mezen aléiar do período regular 
para o enaerramunto; houve, pois, 
ató agora, o gaste , a mais, de réis 
1.856:250$, o q u e não 6 propria-
mente uma ninliaria. 

A sessão, porém, deve encerrar-
ão a 'M do cor ren te e, portanto, He 
j.òde dizer que o Congresso neste 
unno custou á Fazenda Nacional 
4.775:025$, cm 231 dias de sessão; 
convém ainda notar que neste cai-
calo não se acham inelnidas aa »ju-
das de «usto, nem as despesas ex-
traordinárias com 

O conselheiro Augus to Vidal d e Castilho Barret to e Noronha, ca-
pitão de fragata d a marinha de guerra portugueza, nasceu em Íris 
bfla aos 10 de o u t u b r o do 1841- Herdeiro d« um nome glorioso e 
nasoido numa famíl ia em que o talento constitne de paes a filhos, nm 
attribnto inseparavol, Augusto d e Castilho contínua nobremente essas 
formosas tradições Laureado com distincçõcB na Escola Polytethnica 
e na Escola Naval , como aspirante de marinha e antes mes-
mo de tindo o ti rocinio escolar, acompanhou a expedição naval, que 
uo mez de agosto de 1860 partira do reino a pacificar em Angola 
graves distúrbios. I oi nessa viagem que o fallecido rei D. Luiz, então 
simples bffioial de marinha, travou conhecimento pessoal com o moço 
aspirante, sendo o, sen companheiro mais affectuoso, e t r ibntando-lhe a 
ostima mais f ra te rna l dnrante toda a sua vida. 

E m 18 de muio de 1861, Angus to de Castilho partiu para a estação 
naval de Goa, onde , aos '2 de março do anno seguinte, recebia a pa-

I tente de guarda marinha e onde o seu provado merecimento deu causa 
a que o governp.dor geral , conde d e Torres Novas, o nomeasse addido 
i missão portup.-neza para a demarcação dos limites do padroado por-
tuguez no oriente, onde prsston assignalados serviços. Promovido a 2.° 
tenente em 24 de outubro de 1862 e depois de diversas viagem que 
seguidamente effectuou, sendo uma delias ao Brasil, Anguste de Cas-
tilho foi nom Mdo «ommundante na escuna Barde <le Lazarim, estacio-
nando em Mc^umbiqne e aproveitando quantos ensejo« se lhe eflereciam 
de prestar important íssimos serviços ao Estado, como os de levantar o 
plano hydro-grs.phioo do muitos pontos da coBta e de varias barras. No-
meado Hutcassivamente «ommundante dos navios (Juilinianc e Tete, foi 
a 27 de ou tnbro de 1874, nomeado governador de Inhambane.e segui-
damente do Lonrenço Marques, o mais importante da província. 

Promovidi. a 1.° ter ente em 31 de agosto de 1874 e a capitão-
tenente em 14 de setembro de 187R, desempenhou «om a maior dis-

1 .-J . ~ „.J„_ .- t intção as mais diffleeis comaissões de serviço, assigcalando-se na 
o mundo conhecido com a sMencia a d m i n i s t r t t ç â ú ( l a p r ü v i n c j a J o Moçambique, na qualidade de seu go-
de outra metade do mundo ignorado V ü r n t t d o r g

v
e r u I > d ^ d e 5 d ü j o l h o a t é g d o m a r ç 0 d o 1889, em quo foi 

ato en tão . escolhido pelo ealiinete portuguez para ir a Bruxellas representar 
Asnm foram os portugnezes, e Portugal, «omo delegado no «ongresso anti-esclavagista nos annos de 

felizmente, o reino de Portugal l f j f j ; ) ° l g s 0 a o 
ainda não é uma lenda; e esses 
briosos marinheiros quo hoje vo- Para demonstrar os esforços perseverantes dos portugnezes contra 
mos entre nós, quo têm pr..vado ao o trafico da escravatura, escreveu o publicou umu interessantíssima 
mundo com documentos authentico- momoria em portuguez o fraacez ; e foi esta a nnioa obra qne teve a 
doe pelos heus actos valerosos, qne hunra do ser anuoxada ao protocollo do congresso, 
a fibra do pequeno reino de Portu- E m 1W2, achando-sf a França em lueta com o Dahnmey, Augusto 
gal não está de todo extineta; que do Castilho, então ocmmiindante da «erveta Mindello, alli estacionou 
souberom e conseguiram ooneon- quati um unno, visitando varias vezes os portos francezes de Kotonou, 
trar uus tuas personalidades uma Ayoné e Grand Papo, os portos o feitorias ullem&s de Pet i t Papo, o 
especie de herança transmittida pe- porto inglez de Lugos etc., levantando por diversas vezes o nmntondo 
i - í — • sempre o prestigio do nome portuguez. 

Es tando em Angola, do volta a Lisbôa, em julho de 1803, recebeu 
pelo telegrapho ordem do marshar sem demora pura o l t io do Janeiro, 
onde se temiam complicações graves . 

Falleceu ante'hontem nesta «apitai | 
| o sr. José Egydio Teixeira. 

Pezames. 

Dr. João Mendes de Almeida! 
O Insti tuto dos Advogados de 8 

Paulo, realisa depois de amanhã, 
ao meio'dia, no salão nobre úa Fa ' 
•uldado de Direito, uma sessão 

magna especial em homenagem á 
memoria daqnel>e noseo illustre 
pranteado «orreligionarlo. 

Que importa que Portugal tenha 
perdido uma parte das suas con-
quistas? -Perdeu-as «caso o mundo? 
—Ainda que Portugal desappareça 
da carta geographieu, ainda que das 
raças humanas chegue a deHappare-
cer a ultima gotta de sangue por-
tuguez, immortalisado por Gama, 
Camões, Cabril, Albuquerque e 
tantos outros varões illustres, nin-
guém ousará negar que foi o en-
genho, a fé e a força de vontade 
dessa raça de herries, que dotaram 

mundo conhecido com a scieneia 

nem sequer suspeita-
mundo, 

publicação do« debates. 
O governo talvez jnlgne ridícu-

las as fommas que abi fitam e aa 
ontonda muito oonsoantes «om os 
interesses do povo e do fis«o... 

Além dessa reunião, ontro facto 
sue cedeu ha dias, produzindo gran-
d j «,'arma. Alguns jornaes da ma-

ios velhos portugnezes quo mais nc 
mo deram á nação o porventura á 
humanidade «ivilisada, por suas 
concepções audaciosas, ahi estão a 
dizer-nos qce o sangue ardente 
dos seus antepassados ainda lhes 
corre nas veias não lymphatisadas 
do modernismos. 

Não desdenhemos, antes respei-
temos os progressos e maravilhosas 
«onquistas de todos os sábios mo-
dernos; mas é chimerico e quasi 
pueril, attribuir-llies importância 
•omparavel a que tiveram e tóm 
ainda as descobertas e conquistas 
portngnezBS, sobre as quaes, se em 

i todas não t ím o direito de posse, 
ninguém ousará negar-lhe o da pri-
mogenitura. 

Comparemos, não só pelo lado 
glorioso e monumental, mas pelo 

• lado utilitário; ponhamos om parai-
tachygraphi» e j ] e ] 0 t r ) d a g a a obras antigas e mo-

* 
Chegado ao Bio do Janei ro om 11 de ago«'o. 

> i sanguinolento drama ia ropresentar so aos olhos do 
drama onde lhe ooubo a elle um tãD grande papel, e que pez .em 
evidenoia não só perante o paiz mas perante todas as cações, o t eu no 
mo prestigioso, os singularissimos dotas intellectuaes e moraes que c 
distinguiam, a «na integridade de caracter, a sua nobreza d e senti 
mentos, a sua illustração, a sua boa vontade e a sna energi. . 

.AO prooedimento do conselheiro Augusto de Castilho duranto a sua 
stada na bahia do Bio de Janeiro, na qualidade de commandaate d»s 

forças navaes portuguozas na America do Sul, foi t i o distinnto e cor-
recto, era tal o seu prestigio e alta reputação, qne, estando nesse porto 
esquadras e navios da Inglaterra, dos Estados-Unidos, da Itali», da 
França, da Allemanha, da Hollanda, da HaBpanha e da Áustria, no «on-
selho doa «ommandantea superiores extrangeiros. quo se reuniam para 
resolverem de a o o r d o o seu modo de proceder, foi elle o nomeado por 

I todos para «er o «ommandante da acç&o, se esta tivesse de ter logar, 
para proteger os respectivo« súbditos, no caso de se estabelecer anar 
chia em terra. 

Chegada ao nltimo extremo a lncta travada entre as forças navaes ' 
commandadas pelo bravo almirante Baldanh» da Gama e ns do governo, 
nas supremas «ircnmstancias de uma hesatombe sangninolenta e fatal 
para centenares de famílias brasileiras, o conselheiro ' astilho acolheu 
nas dnbras da bandeira portngueza o almirantn Saldanha da Gama 
os seus companheiros, «oneedendo-lhes a bordo das corvetas do seu 
cominando, o asylo por elles implorado. E ' por isso que não ha já 
hoje um brasileiro que se não u n t a em divida de gratidão para «om 
o oonselheiro Castilho. 

Es te acto profundamente hnmanitario e perfeitamente em harmo-
nia com o direito International, as oocorreneias ulteriores da fuga de 
Saldanha da Gama 0 duma grande parte dos asyladcs, na bailia de 
Montevidéo, de bordo do vapor Pedro de quo era aommandante 
distiucto l.o tenente da armada, Francisoo Anuibal Oliver ; a interru 
pção das relações diplomáticas entre os dous peizes, originaram o ce-
lebre processo instaurado contra Angusto de Caitillio e Annibal Oliver 
processo que fcevo o coo opSluKu iia senieuça proferida, em 12 de janei-
ro de 1895, pelo Conselho d e Guerra e Marinha, absolvendo Augusto 
de Castilho o o seu companheiro, e cujos applansos ethoaram por 
todo Portugal e no Brasil também, numa explos&o de enthusiasmo 

[delirante. 

Augnsto de Castilho é cavalheiro das ordens de S. Tliiogo, de 8-
Bento do Aviz, da Legião de Honra ; oommendador das o rdem de 
Ohristo, do Aviz, da Torre Espada e da Eitrolla Negra do Benin ; so-
cio das sociedades geographicas de Bordeaux, de Agen e do Anvers, dn 
Academia Fronio-Hi"pano-Portugueza de Toulouse, da Sociedade do 
Geogrxphia de Lisbôa, etc., et«. 

RIO, E 
Senado 

Prealdenoia do «r. Manoel de 
Cluelroa. Ao expediente , falou o 
• r. Pinheiro Maohado a reapelto 
c oe aoto« do general TeHea. 

Fot dieoutido em «eguida, o 
•ubatitutivo apresentado pelo ar. 
Qonçalve« Chave« aoproleotore 
guiando a admtnUtraçi* do Dia 

' trioto Federal, «endo approvado 
' RIO, 6 

Camara 
A' hora do expediente o depu-

tado Callogeran Talou sobra o 
transporte de minério de manga 
nes. 

Falou em «eguida, o ar. Joaó 
Mariano sobre a eleição do fio 
dtatricto de Pernambuco. 

Entrando na ordem do dia con-
tinuou a discussão do orçamento 
da receita para o futuro exeroi-
oio, falando o doputado Auguste 
Clementino, que applaudiu a oo 
brança de dez por conto om ouro, 
proposta. 

RIO, E 
Conferencia 

O min i s t ro do Bx to r io r confe 
r e n d o u liojo com o «r . pros ldon 
to da Repub l i ca . 

RIO. 6 
Suppif-sno de emproares 

O sr . m in i s t r o da M a r i n h a , co 
mo modida d e economia, resolveu 
d i spensa r todos os empregados 
addidos d« d i v e r s a s ropar t içõos 
dopendontes da roBpoctiva Socre 
tar ia . 

RIO, O 
Conferencia semanal 

Eflectuou-so ho |e o despacho 
I «emanai do «r . m i n i s t r o da In- j 
j dus t r i a com o s r . preBidento da ' 
l Republ ica . 

RIO, 6 
Mercado de cambio 

O mercado fechou hoje com o 
cambio ootado a 8 5{32. 

RIO, 8 
Boiilm de jfllus 

Cont lnúa o inqué r i to sobre o 
roubo de jó ias n a casa d o joalhei-
ro Rezende. 

Apesar da n a d a e s t a r a inda a té ( 

agora descoberto, foi fe i to o a r -1 
ro lamento dos objectos roubados ' 

serviço™ : a d e b e e x ; e 8 d i X d á A n g o t . * — ^ bons 

dernas de gregos e troyanos, ro 
I manos o egypcios, franiezes, ingle-
Izea e allemáes, antigos« m o d e r n o s , . — „ „ 
e comparemo-las «om a grande obra | 8 6 n regresso da Europa ? Pouoos 
dos navegadores portnguw.es, «om 8 6 lembram ainda da glorifi««ção 
aa nnafl immnrtaofl A mnnnmnntnAj I do sr. Prudente. 

Ainda os ooreto« erguiam-se de« 

R A B I S C O ® 
Festas I Mal acaba-se de viotoriar 

o sr. Prndente de Moraes, ainda 
bem não foram desmanchai los os 
«oretos e os arcos, a inda «sail la 
aqui e alli um galhardete, q u e fi-
cou Bobrevivendo e já so falava 
na vinda da offUialidade do Ada' 
maetor a São Panlo. 

Vamos e venhamos ; que é, a vida 
mais do qne uma Buccessão ininter 
rnpta de dias que se suco adem e 
quasi se parecem, de faato que se 
reproduzem com uma monotonia 
desesperadora ? 

Quem se lembra hoje roais das 
ovações ao sr. Campos Balle«, no 

regreaao da Europa ? Pouoos 

nhã a tnuns i a ram, a I o do corrente, 
que os al tos poderes oogitavam nu 

as suas immortaos e monnmentaed 
descobertas e «onquistas 

Não abriram «anaes dispendiosos, 
abriram mares nunca d'antes navega-
dos, que não pagam direitos de tra-
vessitt «omo o «anal de Suez; mos-
traram terral nunca ddntei conheci-
das, «omo o Brasil, esta pérola que 

,, - » - . — . no UDO 
mantellados ; ainda os bouquets qne 
lhe haviam oflere«ido murchavam 
cheios de tédio ; ainda se calcula-
vam quantos «ontoi de réU havia 
custado a sna esUda e a da «na 

m» l . i «ne"regula«.e a liberdade «""»0 o uraaii, e.ta pérola que j «omitiva no hotel de Franç» - « tudo ma lei que reguias.e a uoeru.uo Qg „ T B g a d o r o 8 portaguejes desen- Uso já pareae uma eoiua moi 
da imprensa. tranh«r«m das bram«« mystcrlocas ' remota e mni vaga, j i passada ha 

Tal foi o clamor originado dessa do oceano, qn»ndo era brnto e so- 1 mala de dez anno« e de qne nin1 

notifia nue »« folha« da tarde, no l í t a r i ° e , t e diamante nue lapidaram, gnem mala «e retorda . . . 
, „ . i„„ o onde encarnaram o bri ho da >ua Isto, «remo«, ufto suonndnrii nnr» 

proprlo dia, «seguraram por ordem y ,d ( l > v i ( U l i n m , D , t o r n , n d o . M n m . ? c . k d e hoje^oríugue™ 
do governo «er totalmente lneia«ta joU fulgurante do diadema do mundo aes e brasileiro« j.mai« «e eaqne-
<••» nova... velha. «ivili«ado o «nlto, a oojo brilho de eerko de qne houve nesta «emana,; também NtTciMÕ'. á«~ÍLM> dVmãT 

-,Mgr««» da e VÍII..ÇA0, o . d.» en- uma rara e brilhante fe«ta de con ' nbA. grande quantidade de f .reò 
* - .laquelle, navegado,. . hoje IrataruUaçAo . de amor: a Iro.a d . j da., . rm«lnho' roBpa. Íe i t« . ^ 

«nsitoi entre dom povoa que o "" - • 
Hamioi Bqobíouím dMUiio Uo lu t louBUt« ligou. 

Fabrício, lá se acha nas festas. 
Desde que o Adamastor ancorou 

no porto de Santos, Fabricio não 
teve mais um momonto do tranquil-
lidade e de espirito. 

E ' que elle, eomo todos nós, ado 
ra atravez desse garboso vaeo de 
guerra e da sua marinhagem, o ve 

| lho Por tuga l que todoB nós ama' 
' mos. 
j DIKENA 

"Revista do"Brasil" 
Sabemos que Cunha Mendes a«« 

ba de re«eber o cliché do retrato 
da dlstinata senhorita Isabel Bul-
«fto, que foi eleita no «untnrso de 
belleza. 

O cliché foi fabricado na Allema-
nha, «ando o trabalho de autotypia 
achando-se muito bem a«abado. 

No n. I I I da Bevúta do Bratil, 
qne, nestes dia«, será publicado, 
além de ontra« gravara«, virá o 
formoso retrato da aenhorita que é 
um do« bellos ornamento« de noaaa 
sociedade. 

t««a nova... velha 
Ha «Area de um anno, a Camara ^ 

doa Deputado» pretendeu e.t»bcla T Ô m i i n d » r 

«er uma lai n e u e ««utido, te&do 

EILOES — Pelo ar. Moreira 
Campo« «erko vendido« hoje, 
ao meio-dia, na rua üon«e-

llieiro Nebiaa, 8, esplendido« mo-
vei«, «ala de jantar e de visita«, fi-
na« cortinas, tapete«, oryitau, por-
««liana« eta. 

O «r. Alfredo 0 . Pereira vendará 

magnifia« armação' «om balMo • 
vitrln», t n a U H, J o i o , 1 1 0 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
Besultado dos exames d e hon-

t e m : 
2.° ANNO 

Distiiicrão 
Luiz Tito Franco de Almeida 

Plenamente 
Agricio Camargo 
Aristoteles Fernandes de Oli-

veira 
Scipiãr Domiogues de Castro 
Lamartine H. Ferreira Alves 
Plenamente em Internacional, Eco-

nomia Politica, unicai em que ie im-
creveu 

Luis Silveira 
— Hoje «eráo «hamados á prova 

oral : 
3.° ANNO 

(Sala n. 2, A» 8 hora» da manhtt) 
Augusto Alvaro de Carvalho Ara 

nha 
Cesário da Silva Pereira 
Amador Jorge de Siqueira Franca 
Octávio d'Avile 
Antonio Ildefonso da Silva 
Cornélio Leas« Junior 
Henrique Netto de Va*«on«ello( 

L e u « . 

M e z de Maria na Consolação 
Hoje, ás 6 horas da tarde, na fes 

tividade do mez de Maria, prégará 
0 rvmo. monsenhor Camillo Pus ia 
lasqua. 

Amanhã, ás 8 horas do dia, missa 
com cânticos, hsv.endo sermão ao 
Evangelho, e em seguida a primeira 
«ommunháo dos alnmnoB da aula 
de «atechismo e renovação dos vo-
tos de baptismo, sendo nessa oo«a-
sião distribuído aos mesmos alumnos 
01 emblemas. 

A's 6 da tarde, terminam os aoto« 
religiosos, havendo sermko e ben 
ção do Santiaslmo Sacramento. 

As festividades tâm «ido no cor-
rente anno «elebrada« a espenaa do 
digno vigário rvmo. oonego Eugénio 
Dia« Leite. 

O rvmo, padre Jo«é D«H'A«qua. 

£te/elto do Collegia 8. Joaquim, »m 
orena, enviou-noi am amavel con-

vite para oa feitejo« qn« «e reali-
zam naquelle MlabelMimento, no 
dia 8 do oorrent«, em qae se an-
«erram u «nia«. 

AgradMimoa a g«sUl«M do ooo-
W . 

FABRICA DE MOVEIS E8PECIAE8 aduaneiras 

na impor tano ia de 
cincocnta contos. 

RIO, a 
Reforma na prefeitura 

O prefe i to munic ipa l apresen-
t a r á no dia 20 do cor ren te ao 
Conselho um projec to d e g r a n d e 
re fo rma do pessoal das d ive rsas 
repar t ições , a cargo d a p r e f e i t u r a 
ficando todo« reduz idos á me-
tade. 

RIO, a 
Aprendizes marinheiros 

Assumiu o cominando da Es -
cola d e Aprendizos Mar inhe i ros 
o capitão do f r a g a t a Si lvino de 
Carvalho da Rocha . 

R I O , a 
Visita ás fortalezas 

O sr . min i s t ro da G u e r r a visi-
tará , na p r ó x i m a semana , as for-
talezas e os quar té i s . 

RIO, A 
Audiência publica 

O sr. min i s t ro da M a r i n h a dou 
hojo audiência publ ica , quo foi 
Hqat.anto concorri da. 

RIO, E 
Escola Normal 

Pediu demissão do cargo de 
director da Escola N o r m a l o dr . 
Joaqu im Abil io Cesar Borges. 

RIO, 8 
Facto horroroso 

Hojo, pe la manhã , n a r u i Re-
zondo, o i ta l iano Frano i sco Si-
moni, em defosa da h o n r a , assas 
sinou o sou p rópr io i rmão, Miguel 
Bimoni o sua i rmã Mar i a Simoni, 
os quaes lia longo t e m p o v iv iam 
amasiados. 

O assass ino foi proso. 
RIO, 8 

Família Campos Salles 
Por todo o moz cor ren te , a fa 

milia Campos Sal les s egue pa ra 
Fetropol is , afim do p a s s a r alli o 
verão. 

RIO, 8 
Exposição Japoneza 

O gove rno do J a p ã o t r a t a oom 
governo bras i le i ro u m a grande 

exposição de p roduc tos japonozos 
nesta capital , no anno proximo 
vindouro. 

A impor tanoia doB produc tos a 
expor sobe a doze mil contos, sen-
do os mesmos Isentos d e tarifa« 

SANTOS, • 
RradlmrntiM flaran 

A Alfandega rendeu hoje 
M0:1SA$3AI>. 

A Reoebedoria, 30.746*880. 
Naoional <Amaaona«>, de Ka-

oáu, oom «al, a Botto Maior. Bar-
bo«a St C.j 

Allnmão <Marxburg*, de Br*« 
men e eeoalaa, oom vario« gene-
ro», a Zerrnner, Bulow & C. 

Bahiram: 
France« «Ville de Montevidóoi , 

oom oafé, para o Havre; 
Franoe« «Lo» Alpes», mesma 

earga, para Marselha; 
Lugar allsin&o • Vidar», para 

Olasgow, em lastro; 
Lúgar americano < Qlad-Fi-

nings », em lastro, para Balti-
more; 

Baroa allemã «Niagara», e m 
lastro, para o Haity. 

O vapor «Ville de Montevldóc.» 
lovou para o Havre e Bordeaux 
51.088 saccas. 

SANTOS, 8 

Mercado dr cambio 
O inoruado abriu hoje oom o 

oambio banoario a 7 31\32 e o 
particular a 8. 

F o r a m fei tos negociou em ban-
ario d e 7 31i32 a 8 3[32 e em 
par t icu la r , de 8 a 8 1(8. 

O mercado feohou eon o ban-
oario a 7 15(18 e o particular, a 8 

O movimento do dia foi mui to 
grande, particularmente em pa' 
pel bancario. 

PARIS, 8 

Ouesttto do Amapii 
O «Diário Officiai» publloa hoje 

a convenção re la t iva ao arbitra-
mento ent ro o Brasi l e a França 
n a ques t ão d a Ouyana. 

LONDRES, 8 
Meinagem de Maeklnley 

Os jo rnaes , pub l i cando a m e n -
sagem do p re s iden te Mack in ley , 
commontam n ' a f a v o r a v e l m e n t e , 
cr i t icando aponas o pon to em que 
t r a t a d a construoção d e um oa* 
nal om Nicaragua. 

PARIS, 8 
A colheita do vinho 

A colhei ta do v inho no cor ren te 
anno é calculada em 33 mi lhões 
do hectol i t ros . 

BERLIM, 8 
Discurso da Corfta 

No d i scurso d a Corfla, l ido ho je 
. —jo j . „ „ t po r oeoasião d a r e a b e r t u r a do duzentos o * 

I Roichstag, o imperador Q u i l h e r 
HL o d i s s e q u e a A l l emanha se 
e s f o r ç a r á por m a n t e r a paz e u r o -
pea e a n n u i r á p r o p o s t a do ozar 
sobre o d e s a r m a m e n t o gera l . 

A n n u n c i a a e laboração de v á -
rios projec tos sociaes e a cr iação 
d e novos commandos mi l i t a res . 

B U E N O S - A I R E S , 8 
Desarmamento da esquadra 

O gove rno r e so lveu p rooede r 
ao d e s a r m a m e n t o da e s q u a d r a . 

P A R I S , 8 
Coiistrucção dc torpedeiras 

O MiniBterio da M a r i n h a orde-
nou a cons t rucção do se i s t o r p e -
dei ras s u b m a r i n a s . 

WASHINGTON, 8 
Mensagem Mac-Kinley. 

A i m p r e n s a commenta f avo ra -
ve lmen te a m e n s a g e m d e Maa 
Kin ley , hon t em l ida n o Congre«-
so po r occasião da r e a b e r t u r a d a s 
Camaras . 

PARIS , a 
Ol^Uavni, 

O j o r n a l «Liberté», t r a t a n d o d o 
o rçamen to do Brasil , diz aer an i -
mador so o s r . C a m p o s Sal les 
roa l i sa r as r e fo rmas projeotadas . 

Diz t e r f r a n c a conf iança n a 
onergia ox t raord ina r i a do presi-
den te d a Ropubl ica do Bras i l p a -
ra o res tabe lec imento d a saa pros-
pe r idade . 

L O N D R E S , 8 
Monopolio de farinha 

T o l e g r a m m a s do N e w - Y o r k aB-
Boguram quo so fo rmou alli u m 
syndica to do cento o c incoenta 
mi lhões de do l la rs p a r a monopo. 
l isar an fa r inhas . 

Wash ing ton , 8 
Mensagem de Mackinley 

A monsagem do p r e s i d e n t e 
c o n s e r v a s i lencio s o b r e aB Phi-
l ipp inas e as Ant i lhas , r e s e r v a n d o 
p a r a depois a a s s i g n ^ u r a def ini , 
t iva d o t ra tado . 

S A N T I A G O , 8 
Papel moeda 

O g o v e r n o p r e t e n d e v o l t a r bre-
ao an t igo « y s t e n ^ d e pape l 

C a r i a s S c h o l x A C . 
Esta antiga caaa industrial tem 

o «eu grande depoiito de movei«, 
no proprio edifUlo da fabriaa, cn 
jos produato« garantido«, a «onh«' 
«ido« do respeitável publUo, 
vendido« «om modUldade da prego« 
46 —Largo dos Protestantes - 46 

Fim da m a Aurora 

Foi encontrada nma «arteira eon' 
tendo um bilhete de M«lo entre 
auilgoi. 

O «en dono queira prooaral-a 
, nesta radaaçáo, onda «e acha «lia 
AtpoalUda. 

RIO, 8 
Senado 

Prealdenoia do ir. Manoel de 
Queirós. 

hora do expediente, o ar. P i -
nheiro Maohado falou a respeito 
do« aoto« do g«neral Telles. 

Foi, em seguida, dlsoutido o 
substitutivo. 

SANTOS, fl 
Movimento marítimo 

Entraram hoje os vapore« : 
Naoional «Duollde», vindo de 

Fernambuoo, oom varioa genero«, 
• Htiva Araujo e * | 

v e 
moeda. 

B U E N O S . A I R E S , 8 
- s r - Cas t ro Soromenho, ag-

gres so r do oonsul bras i le i ro , foi 
posto em l iberdade , med ian t e 
f iança. 

I A V U L S O 
ARARAS, 8 
Com brilhantismo a grande 

anlmaçfto, reallsou se hontem aqal 
a Inauguração das feiras, que 
funooionarto até 10 do andante. 

Reina grande enthuslaamo a 
são unanimai o« applausoa pelo 
brilhante melhoramento de que 
foi dotada esta oidade. 

•d)» Tribun« 4n Potro),• 



O " A d a m a s t o r , , 

> reprèamilibl« <11 rig m «o 
HotUsf.ru Sportsman, pouco 

O 
hoBlMD á 
depois d u 11 horaeda manhã j 
Uluatrec hoapadea ainda eatavem n 
M H do ilmogo, da qnal I h u -
U n m «o meio dia nm ponto. 

Em aagoida, o ar. eonealheiro 
Ferraira do Amaral, offlotalidada, 
aonanl portngnea, oommlaaão de 
festejos a repraeootantee da lm-
prenaa tomaram oi landaus qne oa 
aguardaram á porta, para aa visitas 
eonstanlac du progruaima. 

A eommieaão da eolonia portn 
mesa , que acompanhou oa illiietrea 
hospedo», aompntiha-aa doa ara 
Edoardo Ribeiro. José IWgea • d« 
Figueiredo, Caetano da FigoMaaflo, 
Manoel Vieira Monteiro, Nora» Jn 
nior e eommendador Mariano Pa-

A lmprenaa e i l m aaaim rapra 
• e s t a d a : Oorrrio Paulistano, Mario 
Baya e Há Hoelia, Estado, Lairéa e 
Antero Bloem ; Nardo, Annibal Ma-
aliado; Popular, Amadou LiabAa ; 
Kl Diorio Espaiiol, O. Homero 
FanfMa, Francisco Tonol i ; Diário 
de 8. Paulo, Leonel, e eata folha, dr. 
Conto d e MagalhAea. 

Ao meio-dia dirigin-ae o preá ti to 
ao paleeio do governo, pura a viaita 
preaidenoial. 

Uma força do 1.° batalhão, de 18 
praça*, eommnndada por nm alfe-
rae, fez aa eontinonoiaa do eatylo ; 
no eorfito do jardim, tocava a ban-
da de mniiea do 3." batalhão, e om 
(rente do palaclo, a fanfarra do 
Adamastor. 

Qrande nomero de popnlares 
agglomerava-se no jardim e ciraum-
viainhançaB, tendo a banda do 3 ° 
• a fanfarra do Adamastor executa 
do, A ehegada do proatito, oa hyrn 
noe braaileiro o portngncz. 

Ileeebidoa á porta pelo official de Kbinete da preeidenaia, dr. Carloa 

lia e a judante de ordens capitão 
Pedro Arbnes, foram oa illuatres 
hospedes e comitiva introduzidos 
no aalão de recepção. 

Abi o ar. eommendador Bernar-
dino d e Abren, consul de Portugal , 
apreaenton o sr conselheiro Fer 
reira do Amaral e offleialidade, ao 
ar. coronel Fernando Prestes, pre-
sidente do Estado. Esto, por suu 
vez, fez a apresentação dos srs. 
Peixoto Gomide, vice-presidente, 
Mello Peixoto, eearetnrio da Fa-
•enda, José Pereira do Queiroz, do 
Interior e interino da Justiça, Al-
f redo Guedes, da Agricultura, Al-
meida o Bilva, ahofe de policia, 
Bernardino de Campos, ex-ministro 
da Fazenda. 

No reainto aehava-so tumbcm al-
guns deputados. 

O sr. oonselheiro Ferreira do 
Amaral dirigiu palavras de saudu 
ção ao sr. preBidonto do Estado, 
que retr ibuiu a amabilidade. 

Depois de curta demora, retiruram 
se os visitantes, que foram acom-Sunhados até a estada pelus srs. dr. 

arlOB Reis e capitão Pedro Ar-
bnes. 

No vestíbulo a fanfarra do Ada-
mastor exeoutou o hymno nacional, 
tocando no coreto u bonda do 3.° 
o hymno portuguez. 

Os illustre» hospodoa tomaram 
novamente os landa us e dirigiram-
se á KepartiçSo Central de Policia, 
onde foram recebidos, no gabinete 
do dr. chefe de poliíia, pelo sou 
official capitão Tlieodolino Pereira 
J j ima e a judante de ordens capitão 
jAyres de Castro. 

Q dr. Almeida o Bilva, chefe de 
policia, apresentou ao F.T. oonselhei-
ro Amurai e officialidade os drs. 
Beynaldo Porchat, 1.° delegado au-
xiliar, e I tapura de Miranda, dele-
gado da 1." eireumscripção. 

Feita a visita, dirigiu-so a co-
mitiva á Camara Municipal, onde 
foram recebidos pela respectiva 
eommissão, composta dos srs. coro 
nel Rodovalho, presidonte, Elias 
Fausto, Veiga Filho, Roberto Pen-
teado, Asdrúbal do Nascimento, 
Joaquim Piza o Gomes Cardim. 

Introduzidos na sala dns sessões 
da Camara, o sr. ooronel Rodova-
lho pediu a palavra e, om pequeno 
ycias eloquente discnrso, saudou a 
j^prinha portugueza, representada 
na offleialidade do Adamastor. 

Respondeu-lhe o sr. conselheiro 
Ferreira do Amaral, que fez votos 
pela prospoiidade do n:.nso muni 
eipio. 

Foram erguidos, então, diverses 
vivas, vivamente correspondidos 
pelas pessoas presentes. 

Os illustres hospedes visitaram 
em seguida o gabinete do inton 
dente de Obras o o do intendontu 
de Poli. ia e Hygiene, sendo rece-
bidos, no primeiro, polo dr Gomes 
Cardim, e no segundo, pelo dr. Elias 
Fausto. 

Começou, depois, a viaita á im-
prensa, na seguinte ordem: 

Cummercin de São Paulo—Recebi-
dos pelos Brs. dr. Couto de Maga 
lh&es e Horácio Guimarães. 

Correio Paulistano—-Tire r.»i» pi—, 
«Jelplnm Carlos o Campos Porto, 
" n ^ 0 abi offerccido ao ar. conse-
lheiro v , 3 r re i ra do Amaral um lindo 
bouquet de ."Orça »rtiflciaes 

flatéa-Araujo G u " " « <> João Mo-
r*es. 

Diário Popular—Lisboa Junior . 
Estado—Dr. Julio Mesquita, Lei-

rós, engenheiro Daniel o Veiga Ma-
chado. 

Naçilo- Fel ix Bocoyuvn, Benjamin 
Motta e Annibal Machado. 

Fanfulla—Nunzio de Giorgio o 
Luis Schirone. 

Noite—Nogueira de Carvalho. 
Tribuna Italiana—De Biasi o An-

sona Lopez. 
Oermania—Eppenstein, reduetor-

•hefe da folha. 
El Diário Espatiol—Gregorio Lan-

deira, José Eiras o Gabriel Bo 
mero. 

O escriptorio de redaeç&o estava 
cuidadosamente enfeitado. sendo 
shi ofTerecido aos visitantes um ca 
lice de Xerez. 

Diário de S. Paulo—Commondador 
Eugênio Leonel. 

Em todos os jornaes, o nr. con-
selheiro Ferreira do Amaral mani-
festou Buas sympathias á imprensa, 
-«ndo a. exa. e a illustre offleiali-

V , muito saudados pelos jornalis 
dado . 

ri- • r>„ ~"ifíal, dessa hora om 
O Thar,o Esj.. ,t (Jo ,0 Bon 

deante, foi represe,. * r 

reporter Viegas. ' -<ram-
OB i llustres hoapedos dl r lg . r a ™_ 

se, em seguida, ao commando ao 
diatricto militar; como não se aahaa-
se shi o sr. coronel Noronha, o Br. 
•onaelheiro Amaral deixou o seu 
cartão. 

aaa do a mar inha portagaaaa, ua ; 
pauioa do ar, eouaaiboirx V* faira ] roa 
lo Amaral • « fti ilall l adn raapoo 
•lau-lha o IllnaUe comwandaaU do 
Adamastor. 

E u frant* ao edtllclo, a banda 
ds iniulta do Cocpo Ua llombairos, 
durante s r e t e p f i n , toaaa os hym-
noa na-ionsl a poHO(aai . 

A viaita m a l f l a m u r a d a a U on-
IA o f a i s k f . l a n d o o ar. concelhairu 
An iau r e coronal Alcantara entre* 
ti4 i kalatoaa oonvrraa 

A' paaaagam do praatitn pelo 
quartel do OomlMilroa, nma força 
deaan corpo praaton aa aontinen 
oiaa do eatylo. 

Oa ll taitrr* lioapedm vlaitaram 
nm seguida o quartel do S° bata-
lhai , a mulo alii recabldiis pelo 
major Olegário, saplUo Hobaatlto e 
alferes Pedreira, Lnpercio e Bar 
nardo. 

O eommandanU, por ao achar 
doente, foi representado na recs-
pçio pelo major Olrgario. 

Dirigiram se depoia i Hoeiedade 
Portuguez,a de Beneflaencia, onde 
chngarnm ás X horas da tarde. 

Em frerata do l)«llo edlflcio dec-
aa autiga sociedade agglomerava ae 
grande mnltidfto, aenilo á chegada 
doa viaitantea queimadaa diveraac 
girandolaa, tendo tocado a banda 
de muaica doa Bombeiroa o hymno 
l>ortngnez e, depoia, o hymno bra-
aileiro. 

Foram oa illuitrea hospedes re-
cebidoa á porta por uma commia 
alto, sompoata doa ara. commanda 
dor Felioiano Cerveira de Mello, 
vice presidente om exercido, .Iuri 
Maria da Hilva Capella, Lu is Pinto 
Nunes e Antonio de Padua, mem-
bros d s directoria 

No vestíbulo achararu-se as gra-
ciosas senhoritas Amélia, Elvira e 
Znlmira l l dova l l io Lebre, Uosa 
Lebro Mello, Maria <la Gloria MO lo, 

nlieta Lebre Pinto, Maria Auguata 
Martins e o interessaiile pt tiz Al-
fredo Martins Filho, que atiraram 
ílôres á entruda doa illuatres ofli-
ciaes. 

Estes foram introduzidos pela 
commiss&o no salfio do honra, onde 
se achavam muiton cavalheiros e 
exmaa. famílias. 

Ahi tomou assento á mesa o sr. 
oemmondodor Cerveira de Mello, 
tendo a sua direita o sr. conselhei-
ro Ferreira do Amaral; ao redor, 
senturam-so os officiacs, membros 
da directoria e a eommissão dos 
festejos 

O sr. commondador Cerveira dou, 
em seguida, a palavra ao i rador of 
iici.il da sociedade, sr. Alfrodo Au-
gusto Martins, que leu um bello 
discurso do saudação aos visitan-
tes. 

8. B. occnpuu a tribuna durante 
cêrca do quinze minutos,ncndo muito 
applaudido e abraçado por diversas 
pessuas presentes. 

Respondou o sr. consolhoiro Ama-
ral, quo se congratulou com u dis-
tinetn solonia portugueza, polaexis 
tone ia da Sociedado Beneficente, 
que inestimáveis serviços tem pres-
tado o continuará a prestar em 8. 
Paulo aos porluguuzti* aqui 
dentea. 

A convite da eommissão, o sr. 
conselheiro Ferreira do Amar.,1, 
officialidado e comitiva pertorrou 
todas as dependoniias do estabe-
lecimento : bihliotheea, secretaria, 
salas de enfermaria, copa, pliurma 
•ia, sob a direcção do pharmaceu-
tico Pires, o refeitorio, onde lhes 
foi sorvida nma taça de tliampar/ne. 

O serviço íoi feito pela confeita-
ria Fasoli. 

A mesa estava enfeitada de ílôres, 
deNtacandose bellos bouqnets de 
cravos variegados. 

E m nome da colónia portugueza 
o da directoria da Uociodade Bene-
ficente, usou da palavra o sr con 
selheiro José Duarte Rodrigues, 
que Baud u á marinha portugueza, 
representada pelos nobr.is officiues. 

Falou, em resposta, o sr. conse-
lheiro Ferreira do Amaral, quo ex-
ternou a magnifica impressão de 
sua visita á Sociedade, terminnndo 
por brindar «os benemeritos por-
tuguezes, em nomo da petria por-
tuguesa» ; «bebia lí prosperidade 
de tão útil instituição», 

O dr. (íuilherma Cilie, medico da 
Saciedade, saudou tm u ime dos 
doentes, a illustre officialidade; em 
seguida o sr. eommendador Cerveira 
ergueu o br inde do honra aos 
soberanos de Portugal; o sr. conse 
llieiro Amur.il agradeceu, dizendo 
que trnnsmittiria a uaaduç&o a El 

A' aehlOa, a banda d ia Bombai-
I loouM » Lyutuu Ixaiilalio a, 

em aagolda, o hymno portngnea 
O ar. aonaalhairo Pcrteira do 

Atuaral, offlalalidada a euoütiva to-
s aaguilla oa landaus, a a dl. 
ãMmmiê 
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raaçto á IMãecric Spartrnuan. onda 
oa lilnatraa hospedas aa raaolheran 
aos arua s|)Oaant«a. 

- O ar. aommamlador Bernardino 
Monteiro da Abran, digno vtaa-
aonsnl portngnsa s a H. Pan lo, 
offaraaan bontam, ác 8 boraa da 
tarda, em ana raaidnneia, á raa 
Senador Queirós, 93, nm Jantar 
•mimo á illuatru offleialidada do 
Ailamastor. 

N» i aaaiatlmoa a ease jantar, maa 
aabnmna qns, entra ontraa paa-
aaa.tomaram parta nalia o ar. aon 
aalhairo Parreira do Amaral a 
officialidado, conaiil argeniino ar. 
eommendador Alfaya liodrignaa a 
oa ala. Caetano da Figueiredo, 
Bdnardo Ribairo a Joaé Horyaa da 
Figueiredo, membroe da eommiaaio 
doa faatajoa. 

Dapois do jantar, qne corren na 
maior cordialidada, a durante o 
qnal ce levantaram algnns brindaa, 
os llluctraa hospedas voltaram em 
landa i* á Rôtisserie, e depoia do 
curta demora ahi, dirigiram-se ao 
Clnb Oymnastico Portnguei , onde 
ae realiaou 4 noite a sesaio litteraria, 
conatanto do programma. 

—-Bmqnanto se realiaava a aeccio 
no Clnb Oymnastico, nm dos nos' 
aos sompanhsiros dirigiu ce ao tbea' 
tro A poli«, a de l i noa tronxe aa 
aeguiutea notaa : 

O alegante theatrinlio da rna da 
Bóa Viata está ornamentado aom 
muito goato, a folhagem, bandeiras, 
galhardetes, eaaudos e tropheos, i. 
que não u Imira, porqne di»igin to 
>fo o serviço o zelador do theatro 
sr. Manoel da Bilva Braga. 

Logo í entrada, nota'ae sobre nm 
tropheo formado com aa bandeiras 
braailelra e portugueza, um grande 
quadro, a oleo, do Adamastor; em 
aima, aa bandeiras brasileira, por' 
tugneza e paulista. 

O jardim está vistosamente e d i -
tado a bandeiras. 

Noa camarotea, diversos eacudoc, 
deutacando-ae dona som a inseri-
p ç l o «Viva Portugal I» 

Oa camarotes deatinados á offi-
cialidado, eommissões e imprensa, 
são os de ns. 14, lfi, 18, 17, 16 
o 13. 

Nu b6cca do theatro notam-se 
bélica tropheos, formados de em 
bloma« da marinha portugueza. 

l imo-nos esquecendo de que, logo 
á entrada, debaixo do tropheo, ha 
um repuxo, que fanceionará duran-
te toda a festa promovida naquelle 
theatro peio Grupo dos Intransi-
gentes. 

— Conforme constava do program-
ma, realisou-so hontem no A/tillo 
o espectáculo promovido pelo Gru-
po Dramatico des Intransigontes, 
em homenagem á officialidade do 
Adamastor. 

Ja demos acima ligeira noticia 
da decoração. 

No jardim, tocou, nos intervallos, 
rosi | u banda de musica do 1.« batalhão. 

Ao começar o espoetaculo, não 
haviam chegado ainda os iliuBtres 
hospedes. No oamarote do sr. coro 
nel presidente do Estado vimos sen 
officiai de gabinete dr. Carlos Reis. 

A peça esoolhida para o especta 
enlo foi o magnifico drama do Mendes 
Leal Akel e Caim, que os intelligen' 
tes amadores interpretam com c o r 
recção digna de nota. 

O theatro estava repleto, notaiv 
do so nos camarotes distinotas la 
milian. 

Todos os interpretes do drama 
foram muito applandidos, tendo sido 
chamados á scona varias vezes. 

Terminou o espectáculo com a 
desopilante oomedia Iiaptieudo e Ca• 
samentn, representada pela sra. Ade-
lina Nunes e sr. José Ricardo, a 
quem o publico não reegutoou ap -
plausos. 

—O quadro a que acima nos re 

11.00, devendo chagar 4 astaçio da 
Hau ta Va. i l iana ás d bofas da ta lda. 

Da aataçáo, a offleialidada a aon 

B. Banlo a largo 
Roaafiu. 

I Todaa aa caaas dessas mas conti 
vidado» parti rito para a faseada, on*lnnain ambandairadaa, sando dignas 
a Í - ' — » — - ' d e nota, nela ornamentação da fa 

chada, a b»n io Jnpfl,> a g C*ft Pt 
Heatl», i rna da ft Bento. 

Da todu, a rua qne sem 

da aari servido o" jantar 4a 7 horas 
da Holla, 

A'a 10 horaa, dar-se * aoaaça ao 
baile, para o qnal actto convidadas 
divaraaa exmaa. famílias 4 s 4Nta 
paaUata 

Ragreaaario os Ulna troe hoc pad ec 
no dia sagninta, áa 10 horaa da 
manhã, devendo o tram parar a o 
Limeira, onde ecU preparada im-
ponente manifectaç4o 4 offlciall lade 
do Adamastor. 

A a U boraa o t r e n ehegar4 a 
Campinas, onde se damorari trea 
horaa, para aa menlfeataçAas a o 
hanqnetn qne alli vai aer offeraeldo 

llactrãa offlciaaa. 
A a n horas, voltar4 o trem, qua 

deverá estar em H Panlo ác 7 1|9 
horaa da noite. 

Habemoe qne 6 muito redmido o 
namoro da convidados a aase psa-
seio: além dos offlciaaa do M a n o 
tor, eonaulaa portngnai a argent ino 
e snaa exmaa. famTilaa, eommiesAo 
dos festejos a Impr snsa, (ó ha a i r -
aa de SO convites. 

NOTA» DIV ER8AH 
Dm grupo de portugnezes da rua 

Direita, empregadoa do sommereio, 
teve a gentileza de vir a eata re-
da ção agradeser noa as manlfecta-
çAec de aympathia que neeta a 
noutraa sirsumatsnclas noa honra-
mos de ter tido para som a glorio-
sa meiropole lusitana. An moamo 
tempo, incumbiu o noa>o redactor-
chore de entrngar nm mimo ao eon-
eolheiro Ferreira do Amaral. 

EUe mimo consta do nma riqnia-
aima faca de marfim, com finos la-
vorec talbadoa a buril, guardada 
unm oacrinio do vellndo verdè, for-
rado de aetim azul claro. Na tampa 
um cartão de prata com oa segnin 
tea diserea: 
Ao esmo. cr. conselheiro Firreita do 

Amaral 
offerere ttm grupo de pnrtuqueies, 

empregados no conimereio da 
rua H>rcíti 

S. Paulo, Õ-12-1H9H 
—O Congresso Carlos Gomos 

está orgarisando nm numero espe-
cial d 'O Ornrany, orgam litterario 
deaaa associação, em homenagem á 
illustre offleialidade do Adamastor. 

Esse numero será distribuído no 
dia 8, por occasião do espectáculo 
de gula no A]>ollo, pelo Orcmia Gil 
Vicente. 

A directoria do Congrcswi, repre-
sentada pelos srB. Oscar Montoiro, 
Augnsto de Bouza o Joaquim Au-
gusto da Costa, fará entrega ao ar. 
conselh-iro Ferreira do Amaral de 
nm numero d'O Quarany, impresso 
em selim brancc e aznl, numa pasta 
de pellncia. 

- O sr. Bobiano Mourão reçeben 
ante-hontem do Bragança o segnin- j 
te telegramma : 

«Bebiano Mourão— Rodacçío do 
Commercio de S. Paulo—Nó>, por tu- : 

gaezes desta cidade, pediraog-lhe 
que nos represente nas manifesta 
ções aos nossos heróicos patricioB 
do Adamastor. Commondador Ca»-1 
doso, Godinho Júnior, Antonio 
Mendonça, Simplício Marques.» 

O sr. Bebiano Mourão accMton 
gostosamente a honresa inaumben-, 
eia. 

Quince. Direita, 

alguma 

T ) a (1 

da nota, pala ornamantaç4o_ dã 
. a Lqji» *> 

4lo, 4 rna da 
dnvida 

ma está engalanada mais vi«' 
ente 4 a Direita, 
ornamentaçái docaa rna In 

anmblramie a a aaa Carvalho Mar 
tina A O. a Antonio Pereira da 
Canha. 

No sAreto levantado entre aqnella 
• a e o thermomatro tocou hontem 

á noite, a banda de tnnaiea do Or 
Iphanato Ohriatovam Colombo. 

K' provável qne toque hoje alll a 
fanfarra do Aiùtinaitor, a pedido de 
•Aia eommleeáo do aominereto da' 
qnaMa m s 
1 - N a vitrina dM.i talon de la Mo-

de, 4 rua Qninae, eatio expoctoe 
dona retratoa a era\ 
Carloa e da rainha n 

—U "1 
tado ret 
«Maouln 
fez a a. 

d el-rei D. 
Amélia, bem 

nm quadro do Adamastor e 
nma bella aneora de flAraa artifi 
ciaee 

—O ar coronel presidente do Es 
retribnir4 hoje, ao meio-dia, 

oalmente, a viaita qne hontem 
exa. a illustre officialidade 

do Adamastor. 
Foi o qne commnnieon á eommis 

c4o doe festejos o dr. Carlos Reis, 
offlelal de gabinete da preaidencla 
do Ectado. 

- Eatá era H. Panlo o sr. Manoel 
Gonçalves de Lima, importante ne 
goeiaiito era Piracicaba. 

B. é presidente da Bocindade 
Portngnezi de Beneficência daqnella 

Idade o vein a B. Panlo pspecial 
lente par i entregar ao sr sonae 
íeiro Ferroira do Amaral o diplo-

( • do ao-io honorário daqnella aa-
coeiação, 

B. a , não podendo, por força 
maior, desempenhar pessoalmente a 
incumbência, encarregou o reda-
ctor seiretario desta folha dessa 
missão. 

O nosso companheiro de t rabalho 
acceitoo com prazer a incumboncia 
e hoje mesmo a desempenhará, en 
tregando ao illustre som mandante 
do Adamastor o diploma e o officio 
qne o acompanha. 

A Charutaria Brasil, ao largo 
do Rosario, está desde ante-hontem 
eofei adn exteriormente em home 
nagem á visita da illuBtro offleia-
lidade. 

No toldo lê-se este diot leo: -
«Salve marinha portugueza !» Na 
vitrina, ha emblemas dos paizes ir-
mãos, etija illumicação hontom, á 
noite, foi do grando efieito. 

O proprietário dessa charutaria 
é o sr. João Alves Mftzner , tio do 
tenente de marinha Metzner, que 
actualmt-nte é nosso hospede. 

— Por lementavel esquecimento, 
deixamos do de r l inar, em uma das 
noticias acima, o nome da eommis-
são que hontem destingniu o nesso 
redao or-sbefe para ser sou inter, 
modiurio de um mimo jau eonse' 
llieiro Amaral, em nome dos empre-
gados do commercio da rua Di' 
reita. 

Compõe-se a eommissão dos srs. 
Dias, presidente do Gluh Gymnar 
tii-o Portuguez, Antonino Pereira 
da Cunha e José Gomes Martins. 

—Devo ser hoje exposta na vi-
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4'OUIIKIU — Traa a notioia da« 
fastas de recepção da officialidade 
do Adamastm- am que fas, mala uma 
vai, reclame da ana reportagem, 
qna 4 nm modalo da aorreeçAo. 

Traz também a aognlnta nutieia : 
«Acha-ca entre nóc o nocao illna-

t r r amigo dr. Thaoduro d e Carva-
lho, advogado em Araraquara.» 

K8TAD0 A secção Ds nossos te-
legrammas ooenpa-se da poalçáo da 
França ua Afrloa. 

Como oa outros collegaa, traa 
também noticias mlnni-ioaaa d a c h e 
gada e recepção da offleialidade do 
Adamastor. 

e*e 
NAÇÃO Traz. desenvolvida noti-

cia doa fectejoa d e recepção a offl-
eialidade do Adamastor. 

MISSAS 

t 

Luiz Antonio Antunes 
Tliar ias da Jaana Atilunns a aana 

filhos agradarem do fundo d alma a 
todaa ao ««AM da ana amiaade, 
que oaponttnneuianlti ae dignaram 
preetar ai u valioeo anaii io noa mo-
mentos decflIiagiVo por occaaUo do 
falleclmiini.i ito sen a«mpr<i li-mbra 

I do e querido oapoco o pao, d« novo 
pedem o caridoso obat quio do aaia 
tirem 4 miaaa d e autlmo dia, qite 
paru rop'.uno et< rno du aua aluía 
mandam eai thrar ruat» faiaa prt;xi 
ma, B i< rrouto, 4« « horas, na 
cS|Mlla. do Heminario Hplscopal 
Por maie este acto da caridade a 
religião finam eternamente gral .a 

LKTTUAB U I P O T U W AltlAH 
r»••*•< de I 

s4ria . 
ineiu, ate a 
Idem, até a 1 
Baniu IJiiUo 

. Baal I*. 

lUa. aAtle 
I aérlo 

(!!•• Util'! 
IM* I fi 
tW* «I« 
H* JOU. 

POPULAB- Bastante variado. 
a * . 

KANFUM.A—Eatá na lirecha o 
sen eorrespondehto do Bio oom nm 
longo artigo eplgraphado II Brasile 
inerme 

Nota que não são propriamente 
oa grandes diapendioa militares 
qne empobrecem ua povoa. Na Ar 
gentina que, para lurtar som o Chi-
~e, despendeu aommaa falinloaas em 
preparativos bellieos, o ágio aobro 

cambio descen no ocpiço de 
ponciss mozea de 34') ()|0 a 27f). 

As centenas de müliAos d ispen-
didoa pela Grã-Bretaijlia para or-
ganisur a sua frota poderosa, em 
vex de e m p o b r e c i a, Azaram do seu 

primeiro ccmmercio do mundo. 
AsKim a Allemanha 
Diga-nos agora o ar t icul is ta : deu- > 

se o mei mo com a Áustria, a Rua'1 

sia, a Italia ? 

C O M M E R C I O 

TRIBUNA - Eut re tem-se 
Asia Minore. 
Um numero variado. 

sobro 

DIÁRIO K8PANOL—Todo dedi-
cado á officialidade do cruzador 
portngncz Adamastor. 

Traz artigo», cm hospanliol e em 
portuguez, da redacção, do J . Lino, 
M. doa. Reis, José Eiras Garcia, 
nma poesia de Emilio Villegas, G. 
Landeira e outros e dons ex«el-
lentes retratos do conselheiro Fer-
reira do Amaral, eommandanto do 
Adamastor e do dr. Camello Lam-
preia, ministro portuguez. 

I m p r u d ê n c i a f a t a l 
menor Antonie ta , filha de 

Giuseppo Cafleri , morador , á rua 
Conselheiro Calrruo, 10, quorendo 
pas sa r por sobre um vigote quo 
se achava a t r aves sado c m cima 
de um poço onde ao a m a ç a v a oal 
virgem, o fez tão desas t rosemen to 
que, eahindo, aubmorgiu so no li 
quido, afogando ao o v indo a fal-
leoor i n s t an taneamonte . 

Apesa r de ser , por a lgumas 
pessoas que p re senc i a r am o facto, 
e t i rada quasi ° immediatamonto, 

j á es tava cadaver . 
Foi o pequeno corpo examinado 

pelo dr . F ranc i sco P igna ta r i , to 
mando conhoeimento do facto 

8. Panlo, 7 Ja dezembro da 1898. 
CAMBIO 

O mercado abrio hontem flrrao, 
afflxandn o I.ondan lio ok o o Ban-
oo Allcmáo as anai tabeliãs na 
base de 8°; aaccando oa demais ee-
tabeloaimentoa oa banearloa, na 
abertura, a Uxa offieial. 

Aa Ubellaa, pórem, á tarde foram 
reliradaa, devido o estado de inde-
cisão nu mercado. 

Os negooloa realizados dnrante o 
correr do dia, qno forem conside-
rados mais que regulares, efToc.ui, 
ram-ao aos nxtremoa do 7 15[ll! 
até 8 Slükl rm bancário; eeildo a 
taxa mais alta oflire ida niiieaniente 
pelo Banco Allemãu a Buneo Fran-
eez 

A' tarde o morcado afTrouxou, 
eahindo o bancurio até 7 15[l'i, r 
com eata taxa. vigorando, o mer-
cado fechou ia ie.'iao 

A Caca«Theodor Willo .t C. of-
fere«en-se a succar a 8 e 8 l['fA 
retrthiudo ae á tarde do mercado. 

Em Santos, o mercado abriu fir-
me, ootando se o papel bancário 
em 8 oom olíertas do particular a 
8 l[8i-a pfriaura a 8 1(10. 

•V tarde o mercado HÍTronxou, 
eahindo o bt.ncurio até 7 l&llti o 
pa thnlar até 8. Os extremas do 
dia f ,ram da 7 15]1B até 8 1[6 em 
baueurio, com negocios era ontro 
pa )• 1 aos de 8 até 8 1[8. 

O movimento do dia foi mais qno 
rcgnU-, 

Ã Camara Synilical dos correc-
tores fornojen a seguinte tabella: 

' I -o ires 8 1/88 7 '/.!< .12 

Ü f BENTUIUCH 
Comp Agha o Lus. , — Hf 

• Hanta Amaro , — V 
• Viação Paulista — », 

União Hporllva . . . 71;$ 1,, 
rOBA DA BOLBA 

4 aoçõoa da Paulista, a Ufr. 
m letras do li ' ' . Real, a ' 

•i'i acçóoa da < '. M do Mantua a 1 
.1 letras do B União, a 7'$.Vh 

10U debontnrea ita 
M aeçõoadaC. Ml 

( \ A a I n» a "o 
agraua,mt . ,a J 14 

PRA(.'A DQQOMMHIt- lO 
Inspector do meã, Camlllu < 'resta 

MMi Ano oo a ta 
Commnnleaçâaa racabldas e afli-

xadas bontam ! 
A'a I0.1K 

Bancário, 7 15|K>a 7 31| lü. 
Particular, 8 l|'tv. 

Ban cario, R. 
Particular, 8 1|10. 

Bancario, 8 3|32. 
Particular, 8 ;i(1fl. 

A'a II 

A c 18. 

A i 3.1» I 
Bancario, 7 81|3U. 
far t ianlar , 7 81|.'ii a 7 1|8. 
Feeha : 
Haneario, H.1|3.! 
Pariisnlar, 8 ii['i'2. 

na scifTns 
An 11.30 

B i l l — t ü , 8 1|'U 
F a r t M b r . 8 ] |8 . 
Morcado, Uruu. 

Bancario, 8 1(1«. 
Particular, 8 1|1. 
M<. rcado, estável. 

A' 1.30 

A s 3.30 

I Farifi 
IJtu'a 
i taõ 

Co 

n 1 „ , „ „ „ i „ s „ f„ ; t r i n » d l i Alfaiataria Abreu, á rua í d r . I t a p u r a de Mi randa , delegado 
Pela respectiva eommissão, fo- Q u i n z e de Novembro, 7, o hello e - B 

mos distingiudoB com um convite r j c o c a t U l 0 d e o u r o q n e o s b r a l ) i 

subBoripção aberta 
pelo ehronista dos 

, UBUUUYAU U UI- | -
Roi D. Curiós e i rrtinlia D. Ameiia | vivas a 

Emquuüio era F)i.rvi'lo c chanijiagn*, 
em uma sala próxima a fanfarra do 
Adamastor executava liinli.s peças. 

Os illustres hospedei dirigiram-se 
de novo ao salão de honra, onde 
receberam os seguintes brindes : 

CJina costa do flõres artificiuoe, 
foita de casta de tatú o forrada de 
setim, tem pendente um cartão de 
prata, em forma do ancora, com u 
seguinte dedicatória; «A offleiali-
dade do Adamastor, a Sociedado 
Portugueza do Beneficencia.» 

n - . - ao i a » , . , a a , 
feita cm 1'aris, tondo pre.ia uuiu 
fita com estes dizeres: <A' offleiali-
dade do Adamastor, offoroao um gru 
po do lusos >. 

Um rico bouquot do Ílôres arti-
ficiaes, com u seguinte dedicatória: 
«A Bosiodiulo rortugui.za do Bu 
;;--ílíenoia do B. Paulo, ao comman-
dantê u3 AíWnmtor-\HSHk 

Uma paatu du couro de jacaré, 
forrado, de um lado, de setim bran-
co o azul (sôruiJ purtuguezas) o de 
outro, do verde e amarello («óres 
nncicnaes), contendo nm esemplar 
do Adamastor, pol.yauthéa organi 
eada pelos sru. dr. Julio Brandão 
e Manoel Ilippolyto Moreira 

Traz o Adamastor o rotruto dos 
srs. conselheiro Ferreira do Amaral 
e Augusto do Castilho e variada 
collaboração. 

Aos rotrutos acompanha a estancia 
dos Lusíadas: 
Cessem do saliio Grego e do Troiano, | 
As navegações grandea, que fizeram;1 

Cale-so d'Alexandro e de Trnjano, 
A fama das viotorias, que tiveram : 
Qne ou canto o peito illu6tre Lu 

sitano, 
A quom Neptuno o Marte obede-

ceram. 
Cesso tudo o que a Musa antiga 

canta 
Que outro vulor maia alto so alo-

v.inta. 

para o baile em homenagem á of- , e j r o B e p o r t n e z e 8 r
,

e s i d e n t „ 8 ( ) m 
íicialidade do cruzador Adamastor, H P j , ü o ^ „ r e . o r ao «heróico 
a rcalisar so na noite de 10 do cor- , o m m a l K l l l l l t o ( l a Mimhllo e da Af-
rente nos salões da Rohsser» hports- fonso de Albuquerque, nas aguai do 
m n n - . |Rio do Janeiro, em 18114. 

- D o s srs. Manoel Correia Fon- E B t e e r t r t f l 0 f o i a d q n i r i l l o , o m „ 
tes, e Manoel Rodrigues B a r b o s a , ' ) d n j t o d t t

 1 

representando ã eolonia portugueza nesta folha 
em S. João do Rio-Claro, recebeu I fíal,ig0)S 
o nosso companheiro redactor se-j _ E l D i a r i o E s 7 o l e o m o e i 
erutario desia folha, o seguinte t e - ' t o d l l 8 R„ folhas d i s t a capital, estam-
legramma • pou retratos e gravuius nllusivas 

«Dr Conto de Magalhães S d m - á v i a h a d o f l i l l n ^ r e s o f f j , i a e s a a , 
n h o . - B . Paulo.» -Paulo 

Pedimos lhe apresentar as nessas | _ A ' d i r 6 0 l o r i a d n Congresso Car-
fcrirnõs.*representando o Adamastor. \ f ^ ' T / ^ J c o ^ e l ™ ^ ' « " : ' I o s o nosso com 
•Wrnlmllm ,lo haiiil artista sr. An- A f H ponhoiro dr. Couto de Magalhães 

reira do Amaral e a sua briosa offi- p a r n > o m B e n n o m f i ) o r u r n o t h e o t r o 
eialniacie. Apolle, por uceasião do espectáculo 

Pela colónia portugnezade 8. João d £ 1
 0 Q r e m i o G n ' V i , e , l t e 

do Bio Claro. ; d e d i p a & i l l n 9 t t e 0f f i , ialidado do 
A commnvilo. I Adamastor. 

Manoel Correia Fontes e Manoel, 
liodi.gues Barbosa.» i h incumbência, 

O nosso eollega, desempenhará i 
hoje mesmo a honroso ineumbancia 
com quo o distinguiu a disnnota 
eolonia portuguesa de 8. João do 
Rio Claro, trammitt indo ao illustre 
eommandanto o á briosa officiali-
dade do Adamnst r as suas saúda. 

Part iram em seguida para a ruo 
imundo da do trem, ao cominando da Brigada 

Policial, sendo, á passagem pelo 

Íinartel do Corpo de Bombeiros, 
eito continência 4 offleialidade. 

Na Brigada, foram recebidos pelo 
a jndante de ordona alferes Benja-
min Velasco, major Antonio Ba-
D t i l t a d a L n s , aapitão Cesar de An-
drade, eapltãea ajudantes d e corpos 
Domingos Qnlrlno Ferreira, Bene-
dleto de Vaaaonaallos, Joeé Lneia-
BO a Manoel Alaxandrs Jnnior. 

O i r . coronal Alcantara Fonseca 
OffWaeen ao* viaitantea nma taça 
M t t o m p t n * , • po» CM* ^ a a a í 4 o 

Em snpplcmonto do Adamastor, 
vem a gravura desse garboso oru-
zador portuguez. 

^fa oap» da pasta a que allndi-
mos, lemoa a seguinte insaripção 
em letras douradas ; <A' offleioli 
dado do Adamastor—8. Panlo, 12 98, 
Brasil». 

Aproveitamos a opportnnldade 
para agradeeer as lisonjeiras refe-
rencias qne nessa polyanthén se fa-
zem do nosao companheiro da tra-
balho, dr . Conto de Magalhães, por 
aua iniciativa nas saudações ao al-
mirante Auguato de Caatllho. 

Oa illnatrea viaitantea retiraram-
co áe 8 horas da tarde, aendo 
acompanhados até 4 porta pela 
cunimlasão de recepção da floeio-
dada üenetleonto o pessoas presen-
tes, qne ergueram calorosos vivas 

é trabalho do hauil artista sr. An' 
gUBto do Espirito Hanto. 

—O sr. eonselheiro Ferreira do 
Amaral e a officialidade chegaram 
ao theatro pouco untes das 11 ho' 
ras da noite, precedidos da banda 
de mnsica do 1° batalhão e acom-
panhados pelus úiverbas commia-
lões e grando maasa popular. 

Ao som dos hymno- brasileiro o 
portuguez fórum os illustres lios' 
pedes reaeliidos peliui pessoas p r e 

^ in vivas n Por ' 
tugal, ao Brasil etc 

O PItOtíRAM MA BE llOJE 
E ' esto o programma que será 

observado hojo nua festas em hon> 
ra da briosa officialidado ão Ada 
mast or : 

Visita, ao meio-dia, ao Corpo de 
Bombeiros. 

Passeio á Avenida Paulista o ao 
Ypiranga. 

Jantar á imprensa. 
Conserto do violinista Diuz Al 

i.o»Ur.i_ no Kalão 8toinway. 
Neste concert , organisuilo peio 

insigne violinista cubano Diaz Al 
bertini cm benefi.io da Mate r ida 
do o cm homenagem á officialidado 
do Adamastor, tomarão pArto dis 
tinctas amadoras e algnns dos mais 
conceituados profcsuures desta cu 
pitai. 

Comparecerão ao festival os srs 
presidonte o vico-prosidento do Es-
tado. 

Eis o pregrtimma do concerto 
1.« PAUTE 

I. f-AOANiNi. 1.» Tompo do l.o 
concerto.—Sr. J)iaz Albertini 

li. o. noMES. Bailada do Gua-
rany.—F,x. Bra. d. Elisa Brack 

ill. A) CHOPIN. Romance do con 
certo em Mi menor, com acompa 
nhamento de 2.° piano. —Menina 
Antonietta Rudi/e e prof. Chiaffarelli 

B) MENDHi.ssoHN. Rondo Ca-
priohoso.- Menina Antonietta Budge 

IV. I-'AI RE. Alleluia d'amor,—Ex. 
sra. d. Maria Flora Nascimento 

v. SMNT-8ABN9. Tatrodnação 
Rondo Caprichoso.—Sr. Diaz Alber-
tini 

3.» PARTE 

da p r ime i r a e i rcumscr ipção. 
A v ie t ima t i nha aponus 3 

nos. 

F e l i c l t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
O sr. Leopoldo Augnsto do Nas-

oimento, chefe aposentado dos Te-
legraplios 

— Participam-nus son casamento, 
celebrado em Araraquara, o sr 
Clodomiro de Oüvfi ra e a cru. d, 
Josephina Magdalena de Oliveira. 

arf. » 
1.188 
1.4í7 

1.209 
1.480 
1.164 

Kl 15 
6.Ü53 

>h uuqneiíoB, S e 8 1[1G 

Baucano, 7 15|10. 
far t i -n lur , 8. 
Morcado, frouxo. 

a ro 
Entradas. . . . 8.&02 saecas. 
Vendas 8.000 . 
Embarques . 13.731 » 
Htoek, 2!i8.83!t imi'««. 
Preço, 11$U(K). 

SA.XT03 
A's 11.30 

O mercado abrfn com proenra re-
gular aom pedidos na base de 
7$2<)0 a 71300. 

A' 1.30 
Mercado, sem alteração. 

A's 3.15 
Mercado calmo, na base do 7$.T>0. 
VKVnA PK ACÇÕtM 1'0K A I.VAH \ 
Por doterminaçSo do dr. juiz de 

direito da 1". vara commorcial de» 
ta capital, e-n alvará datado d e Ü', 
de novembro do corrente «uno, no 

caixa matiic, 0 8 8 I 1 I B . ' vendidas no dia 18, & hora of -
• - neiul da bolsa, pelo corretc.r L e o -

nidus Moreira, 84 acções du Com 
panhia Hygienopolis, do valor no-
minal de ll!0$ coda nma, pura exe 
cução de ponhora. 

UAI.A» PARA 

V e . " 0 « 

Papel particular, 8 1(10 e & 1[8. 
fíOIiHA D B H. PAULO 

orrsBTÂS 
M • fn» publico* 

Apoliíos do Estado. 
Oerafi.i «om 4 °[o . • — — 

nora *> "to . 850$ 820$ 
T/ot'r*a ^a ' / ' m m . . — 
w empréstimo . , — — 
£•0 . . - -
3° > . . — — 

87S 
87$ r, o , 

Letras da Camara de 
Ban tos. . . . . 

ACÇÕES 0 B BANCOS 
Ctmmereio cIndustr ia , 300$ 
Ooniitrncior e Agrícola, 

sr,$ 
8.0$ 
Rl$ 

80$ 74$ I 
I 

Ctoóiio i.eul 
» .Cártí>!;tt'hy-

«om 20 0;o. 

13.0$ 122$ 

C A P E ' 
HEW-VOKK, 5 
O mercado fechou com baixa 

de 6 pontoa nas opções o apenas 
sus ten tado . 

Rio: N . 7, disponível . 8 3[8 oent». 
o N. 8, t j í xS c. po r l ibra , oontra 

. 8 3j8 o. o 0 I18 c no a n n o pas-
- O nosio companheiro aoeeitou t t (B a . lo , e 10 c. o 8 5[8 c. e m 1896. 

Opções; dezembro 5 4 0 c., março 

4 marinha portogu 
Uamõac, ao Bra i l , 

luesa. 4 pátria da 
4 imprensa al» 

vi. A) Diointn. Beroense, acom-
panhada polo ontor. 

B) zARzycKi. Mazurka.—Sr. Diaz 
Albertini 

VIT. BAiNT-SAitws. Aria da «Som 
son o Dallila».—Ex. sra. d. Elita 
Brack 

v i u . viANNA NA MOTTA. Sereno' 
ta . - Monina Antonietta Budge 

íx. ROSSINI. Aria da «Ceneren-
tola».—Ex. ara. d. Laura Freire. 

x. A) nizziHi. S e h e n o phan-
taatico. 

B) SARASATR Jota Aragoneza — 
Sr. Diat Albertini. 

0 PASSEIO A* I AZKNBA BO SB. 
11«. EDUARDO PRADO 

O trem espoclal qne eondnilrá, 
no dia 0, oa illustres hoapndea e 
convidados á fazenda do cr. dr. 
Eilnardo Prado, partirA da LUB ia 
B horaa da manhã, devendo chegar 
4 estação ds Cordeiros Ac » ,10. 

Ahi será corrido opíparo almoço 
d offlelálldáde, pela cnlnnia porta-
giinsa alll domiciliada. 

Pa Cordeiros partirá o trem 4a 

ções. 
—O sr. eonsrlheiro Ferrci-a do 

Amaral tranemsttiu unte-liontom OB 
segnintfB telegrammas : 

«Ao governo portuguez líeeepção 
aqui feita excede tudo qnanto até 
hojo ae tem visto em 8. Panlo. 
Creio haver feito bom serviço ao 
paiz, vindo aqui sellar indelevel-
mente a eonfraternidale do Branil 
e Portugal. 

Enthusiasti as saudações n El-
Rei D. Carlos, pela v.nda do ytiíu-
manlor u a. ruuto.« 

«Ao Encurrigado dos Negocia is 
Não pôde dee«rever-ae oeathnsiaimo 
recepção aqui. 

Folicito era v. exa. o paiz pnr 
esta verdu leira viítoi-ia dus idéas 
portuguuzus, em franca confraterni-
zado com a hospitalidade brasileira, 
absolutamente incxacedivel.» 

— A linda bandeira do setim 
brunco o azul que aeampanhou o 
bouquet ofTerecido unte hontem ao 
or, oonsolheiro Ferreira do Amaral, 
por uma eommissão dos emprega 
dos do commercio desta capital, 
conforme hontem noticiamos, tom 
u seguinte dediaatorla, encimada 
pela corôa portugueza, prateada : 

«Ao illm.° e exm. sr. conselheiro 
Ferreira do Amaral, capitão do 
mar e guerra, illustre presidente 
da Sociedade de Geographia de 
Lisbôa, honra da marinha real por-
tugueza, intemerato campeão do 
brio nacional, denodado defenso» 
dos noabOB direitos coloniaes, como 
tributo de sincero preito e home-
nagem pelos sena relevantes servi-
ÇOB á Patria, á Sciencia e á Hu-
manidade - um grnpo de portugne-
zeB empregados no commeroio de 
B. Paulo—Brasil, offorece. 6—12— 
98.—Antonio Augusto de 8á, Anto 
nio Azevedo, João dos Santo» Bil-
va, .íaymo B. Freire, Ednardo H. 
Sampaio, Annibal Rego, Francisco 
Costa, Joaquim Freitas, Ignasio 
Teixeira, Sebastião Magalhães, Ma-
noel P. da Hilva, Amândio Cabral, 
Antonio L. Moreira, Zeferino Car' 
ramillo, C. Quintela, José Finto, 
João A. Metzner, Camargo, Julio 
Mcaqulta, José F. Martins, José A 
Bilva.» 

— O sr. conselheiro Ferreira do 
Amaral, eaereven hontem no albnm 
doa viaitantea da Sociedade Bene-
ficente Portngnezu: 

• A amável e carinhosa recepção 
qne tiva nesta aasa, verdadeiramen 
te aanta, só posao corresponder 
ajoelhando o num coração da mari-
nheiro perante tanto a (Tecto, tanto 
carinho e tauto patriotismo.—Ar« 
rtira do Amaral.» 

—Continuou hontem a lllnminá 
«4o, a arcos de gaa, uac ruaa aaa 
traaa da cidade, sondo eilraordiua-
ria a afiluancla da pov« KM mas 

I Por tor toiminado hontem jd muito 
tardo a ses.'fto solemno om homanu' 
gem ii officialidado do Adamastor, 
realisada polo Club Gymnustieo 
Por t ' guez , deixnnios de dar hojo 
a noticia do quo alii octorreu, o 
qne furemos amanhS, minuiiosa' 
mente. 

r>4098 

17391 

giil.ll 
49814 

ROBUTOO do8 prcmioH da loteria 
da capitai federal, extrahida em 13 
de dezembro : 

Premies de 12:000$ a oOOS 
19683 18532 99IÍ8 

5 iiremles de 2008 
16500 19844 41339 
8 prêmios de 100$ 
7746 12883 16399 

43717 48747 56487 
12 premies ile õOJ 
8198 8786 6007 

31005 431Õ2 47674 
56364 58096 69266 

Approxlmaçães 
19682 e 19684— 100$ 
18531 e 18533— " 

9967 e 9969— 
Dezenas 

19681 a 19690-
185H1 a 18540— 

9961 a 9970— 
Todos oa números terminados em 

2 e 3 têm l$00ü. 
Telegramma dos prêmios da lote-

ria, extrahida hontom, reenhido 
poios ugentêu geraes Grimoni A 
Coelho. 

o ; 
no ; 

2963 

6659 

456 
259fc3 
52126 

5.70 o., maio 5 8 ) c o j u l h o 5 95 
o. por l ibra , cont ra 5 45 o., 6 75 
c., 5.84. e 0 c. n a sexta-feira, 
5.05 c., 5 8-« c.. 5.90 c. o G e. 
anno passado, 

Vondaa na Bolsa, 11.000 sac-
caB. 

Conforme os a lgar i smos d a Bol-
sa de Café, o supp r imen to visi-
vol do mnndo. no dia 1, ora or-
çado em 6 969 40'J saccas, contra 
7128 8 (0 saccaa e m 1 do novem-
bro, 0.422 SO 1 aacoas em 
3 912.200 naccas om 1890. 

poniec .n» 4.om20 0fo. 7$ 
Lavrado-..^ 'u _ 1 0 ) $ 

•'.e»i«iiiii '\e biirîtoa . 145$ 126$ 
rtinsáíií) F'e'.o . . . 160$ — 
St,o in- . . , , _ iiOi 
B. íraiilo — ISOÍ 
Daifti:detJ.C»ríoa . . — — 

» » » int. . 250$ Z35S 
• • - «.40 "Io. 120$ 112$ 

Catão de a. Panlo . . — - - I 
' > 70T . . , . 30$ 263 5001 

» 110$ — — 
• • » 60Í . . . 20$ 18$ 

rndnoi.ri»l Ai ipiirerse. 
CCOEBDE COMPANHIA« 

HAVRE, D 
No sabbado o morcado fechou 

sus ten tado e com as cotações 
ina l te rados 

Agra a IJJS do 100$ 
„ „ „ com 60 °[o. 
„ „ „ com 70 

Astiit-iUiUi 
Arges Paulis >.a . . . 
Brataniiiiu 
Fabri l Tar l i s tana . . 
P . Carril S. Am:-.»o 
G n í d e B . P a a l u . . . 
Lnp-.on . . . . 
Mcchuuijs . . . . 

1807 o ! Mercuntil c Indnstría . 
[ M Jgyaii., int 

» »om 40 
£Yuü?!.c . 

rogredio', 
Stnpukoíl 
Telephonica 

"Io. 

- 1 4 $ 

- 605 
— ii if 

-T- 210$ 
— 1$ 
— 40i;í 
— 90$ 

130$ '16$ 

238$ 2'JOÍ 
— 114;' 

£685 i58$ 
— 40," 
46$ 38$ 

A EUROPA 
nEZKMBRO 

iDia 7—La Plata. 
» 14 - Clyde. 
» 20— Iberin. 
» 'Al—Cordillère. 
» 28 Xi le. 

M O < fMENTO MARÍTIMO 
' " . r o u n B KHP*aAi»f>H » 0 1110 
ï Liverpool e esc., O'cllnna 
7 Rio da Prata, Les Alpes 
8 Portos do Norto, Itaeolomy 
8 Huntos, Meniota 
8 Montaviaéo e esc., Pnrto-Aleipr 
8 Santos, Orion 
9 New-York 0 oï»., Coleridge 

10 Vor ti s do Norte, Olinda 
12 Hamburgo o ose , Antonina 
12 Southampton e esc., Nile 
13 F.io du Prata, Clyd •. 
15 Ha»re e esc., Cervantes 
15 Hamburgo e e.in , Patagonia 
16 Antnerpiw e esc., Holbein 
16 Santos, Cittá di Milano 
16 Génova o esc., Matteo Bruzzo 
16 Liverpool e esc., Hogarth 

VATlM'ilII A CAnia DO BIÎ  
7 Valparaiso e cs«., Orellana 
7 Rio du Prutu, Sn mia 
7 Portos ds Snl, Aymoré 
7 liahip u Araji't, Esiwrançi 
7 S. João da Barn« S. João da Barra 
7 Angra, Industrial 
7 Santis, Ita/iaiica 
7 Bordeaux e e c., La Plata 
8 Victoria e eso., Piuma 

Dezembro 37 75, março 38 3!), ) Cnião Sportiva 

50Î 
50$ 

20$ 
10» 
10$ 

Empregados da "S. Paulo,, Railway 
Company 

A' reunião convocada para au te -
hontem oomparecou grande numero 
de aocioa, sendo eleita a seguinte 
direetoria: 

Presidente, Antonio Fidolis (re-
eleito) ; vice-presidente, J o i o O. 
Correa Vasqnes, (reeleito); t° secre-
tario, Franolceo Eugénio de Cam 
pós, (reeleito); 2° secretario, Jocé 
de Camargo Barros; 1« theronreiro, 
Joaqnim Evaristo de Figueiredo, 
(reeleito); theaonreiro, Albano 
Pinte do Bon»» Amorim; P> procu-
rador, Antonio Troviscal, (rodleito): 
8° procurador, Avelino Vicente, (re-
eleito). 

Para Commlsaão de flyndlcanilu 
em 8, Paulo;—Padro Alves Bonto, 
Isidro Bneno de Oamargn, Auguato 
llrloate, Bonedleto Radrignea doa 
Hautoa, Alfredo Mundas 

Rapreaentantea da seeladade em 
Santos;—José Aranjo Voaeoneelloa 
Alvim, (reeleito); João Pereira da 
Andrada, (reuleiio). 

OommiaaAo de Syndic anela, Al-
berto Marquea da Canha, Fronde-
co A. C, Goitvna a Angnalo Min* 

maio 39 o ju lho 3B.25 f r ancos por 
50 kllo». cont ra 30 50, 30 75. 37 25 
e 37 75 francos no anilo passado. 

Vonda3 n a Bolsa, 4 OlíO saceas 
Abr iu hojo oom an cotaçoos 

innl toradas o aponus austontudo. 

H. Mnrttiio, 5 
O mercado fochou no sabbado 

com a l t a d e 1;4 p fenn ig n a s op 
ções do dezembro o maio e calmo. 

Dezembro 31.25, março 32, maio 
32.50 e ju lho 32 5 0 pfennig« por 
moio kilo, contra 31, 32, 32 25 o 
32 50 pfennigs na eexta fe i ra , o 
29.25, 30.25, 30.75 o 31 pfenn igs , 
no anno passado. 

Não houve vendas 11a Bolsa 
Hojo ab r iu oalmo o com ba ixa 

nas opções de março, cotando 
an dezembro a 31 o março a 31.75 
pfennigs . 

LONDRES, 5 
N o sabbado o meroado fechou 

BUBtentado e sem altoraç&o das 
cotações. 

Dezembro 30 s. 9 d., m a r ç o 31 
" d., maio 32 s. 3 d. o ju lho 

3 " 

Vi -s.y.o Paulista 

j 8 Marselha e ene., Les Alpe. 
110 Portos do Norto, S. Salrador 

10 li.liin o 1 'cará, Alice 
10 Portos do 8nl, Itaituba 
10 Trieste e Fiume, Orion 
10 Elumbnrgo e 03c., Mendoza 
12 G 'nova e esc., Colombo 
13 Rio ila Prata, Nile 
14 Southampton e ene., Clyde 

, 5 Bremen o esc , Mamburg 
! 17 Goni va o esc., Cithi di Milana 
; 17 Rio da Prata, Matteo Bruzzo 
j 11 G enova e esc., Sempiotie 

17 Himburgo e esc., Ttaparica 

BALANCETE DE NO VEMBBO DR JHÍIS, 
PENDO AíS OPERAÇÕES DA AGENCIA DE COMPBF.TTF.N-

SANTOS 
ACTIVO 

Acções da 2a serio a emittir 
Lotras descontadas 
Letras a cobrar de conta própria . 
Contas correntes garantidos ' 
Títulos dopositados por penhor mercantil. 
Caução da Directoria 10.397:06fi$085 

100:OOOSOOO 

B. O 

EITeitos a receber 
Títulos em liquidação 
Fromios 
Honorários da Directoria 
Despesas geraes 

Propriedades e fundos pertencentes no Banco : 
Prédios do Banco 415:029$987 
Apólices do Estudo do 8. Paulo . . . 185:07O$7:M> 
Acções diversas em liquidação . . . . 3:9198180 

Correspondentes no paiz e no extrangeiro : 
lo á dia-onsioAo .to I'•>*"»~ Saldo á disposição do Banco. 

_ Caixa: 

30 s.; l A T d ! ™ s b n ; 6 x i , í t e n t o n o n c o f r e s 

10 .000 aaa-
no anno paBBadQ. 

Vendas ua Boina 
oa . 

Abriu hojo sem alteração das 
outaçõos o calmo. 

(Commerdi! Teiegram. Bureauor) 

SANTOS, 0 
Vendas, 13.000 Bacoas rle oalé, 

na baso de 7S200 a 7Í300. 
Meroado, oalmo. 
Entraram hoje, 13.294 aaooaa. 
Desde l.o, 70 110. 
Btook, 709 648. 
Em egual data, d«i anno passa-

do, entraram 11 BIO. 
Desde o dia 1.», 03 211, 
Stok, 1007.950. 
Desde 1» de julho, 3 370.581. 
Hahlram daade 1" do oorrente t 
Para a Europa, 80 I flfl aaooaa ; 
Pai a os Ãstadoa Unidoa, 7.714 

aaeoaa 
Ueapaohadaa, 0.000. 
Pauta, 000 róis. 

o agencia. 

6.000:OWJ$(K)i, 
5.731:051 $103 

«8:090$80(J 
5 113:858*719 

10.497:665$685 

612:626$310 
323:258$S23 
59:767$740 
17;000$000 
68:896$ 172 

003:095897 

1:184.655$484 

2.684:007$123 
Rs. 81.917:3970501; 

PASSIVO 

de movimento, 
a prazo tiro . 

Capital Bubscripto. 
Reserva» : 

Fundo do reserva. 
Lucros suspensos. 
Lucros e perdas . 

Deposites : 
Por contas corrente» 
Por contaa corrente» 
Por lotras 
Deposito judicial 
Dividendas n»o roelamudo 
Títulos por conta do terceiros 
Garantias diveraaa 

Correapoudiintea no paiz o no estrangeiro : 
Baldo a favor doa mesmos 
Juros, descontos o comulcaòua . . . . . . 

H. 1 anln, 6 de descubro du la:ih 
Om<l« do ISuhal 

Präsident«. 

1.000:(*X)$000 
694:000$000 
80:I96$619 

7.800:898$461 
880!0S8$670 
945;(K)9í780 
36 816$827 

10.000:tj00$000 

1.774:196$619 

8.600:783$ 798 
31:16,"$600 

612 626$310 
10.4Ui:6«S$K86 

»3;87I»I78 
406 801 $811 

Ita. 31.917 Üll7$8fl> 

JotiO. U unho,, 
Garanta 



D O O M M M R O I O D M I . F A ü L O 

Brasilianische Bank für Deutschland 
/ .Irmcrte 'III i'ili.rn Filial ru» N Paulo, em 30 dr norembrv dt IHUN 

7» I. /«lull) o du Mil. J rm K iu /m 

ACTIVO 

Oonl*" «orront«" 
Jjptr*" n reteber . . . 
jirlrnn ileatontalua . . I 
|,»i"n« c.»ueionailus . . 
Valore« ranelonado«. , 
Valor«« depnaitaJo« . . 
JWver««* «ont»« . . . . 

em mooilu cm-route 

garantidaa 7»HM:Hfl8|M0 
il.MOO:«W$!tKO 

4.074:70(1*4(0 
H,(Mt3:HHH$00l| 
M M : JMi 'HI 

80tlH6$880 
. J U M M N W 

PA8HIVO 

OMt« mrrantoi m « jnros . 
IIMO ilnn. «om João*. . . 

' Dtanaitnn a p n a t . . % . 
Timli». em eaiiçAo n iloporilo 

matriz » filial . . . 

4 Ul'.Ii ßii'/tlHO 

1.RIN::I04$7HI» 
. U,H(14:489IUVi() 
. 12 327:H27$ 1(H) 
III. *.f i37:6í«»090 

S . 
Os directores : 

E . o u O . 
TIIEIL. H A C K E R O T T 

toco Uniáo (le São Carlos 
HAI.ANOKTE KM 30 DE NOVEMBRO DK IMts 

ACTIVO 

En I 
Accionistas : 
realÏBar 

F.ni]irei<timos 
correntes pamnt idas o on Por cor 

trai 
j>„r ln-pnthccaa ruraes 
l'or liyjintlineaB urbana» 

Titulou descontados : 
gohro r n ç n , Hantos, H Pnnlo e outras 
Agfiei» -m Santo« tWil« d i » U «ont» . . 
r«n > Directoria 
Valor hypntheeadoa 
Titn'.o«. caucionados 
Lelm- a reeober 
Estampilhas 
Jnroi ilo li'tnis 
I'ri'ilio ilo l îaaco 
Imiuovois 
Dirorí.m 
Titulou em liquidação 

Caixa : 
Dinheiro cxiNtcnto 

3.44fi:7Hl$H22 
1.49r(:407$7«r> 

85:937$N0r> 

2.046:480$000 

4.977:127$3!)2 

í!.344:383$«00 
417:225$!Mr> 
200:000$000 

2.H2S:Kfi2$8!i4 
171:730*000 
82 0119$, (it 

4:243$K90 
84:847*275 
68:177$S30 
81:81 B9488 
Ii3:964$730 

41!MK)2$000 

5C0:097$078 
13.903:937$3R1 

P A S S I V O 
Capital : 

Valor ilo 25.(11 Kl acções «le 200$ cada 
Fundo do reserva 
Lncroi suspensos 
Lui" is o perdas 
Lcir.'.i a pagar 

Deposito« : 
Por loiras a prazo lixo 
Em contas correntes de movimento e 

ontrus 
Deposito da Directoria 
Diversas garant ias 

Dividendos : 
Balilo ilo ia ." ao 15.° não reclamado . 
Jnrr.P, d»scontos e eommissões . . . 

nma . . , . 
270<KH)$(XH) 
Ü70:(MXIS'KK) 
131:011*420 

l,!í47:382$t)20 

3.115: líi'/$074 

fi.000:000$000 

671:C41$420 
82:8P3$500 

4.(102:664 $094 
200:000$00fl 

2.998:582*824 

2:9<i0$00!> 
285 895*516 

13 Í)(IS:937 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d a 
V i « « F a r r e a * a F l u » 
v i a e a 
Tenrin-an aKravialo aa oauUlaa 

da Mçôaa da na. 1841 a 4 761, ra-
praaoutaudo «aiu »»açòea da Com-
panhia Panllita, purtanruaMa á ara. 
d. Vranjiiua Amnli.i de Panla, da* 
alarva« q«a, paaaadna aaaaanta dl«« 
duelo annnoaiu mm roclaiauçiu», 
aer-lhe A expedido DUVD titulo. 

S. I » ii 14 a uuTiimbru de 18 ' 
—Adolph • Augusto Jinto, ali ufa do 
E. Central. 7 - 3 

l m p o t e n c i a ! c £ 
C m 

r a -
dical-

mento com o «Vli.ho Caramuru», 
do dr. Aiiaia, podar, .ao, e(0oaa a 
ufalliral maditaaeuto vegetal. 

Dspoaltarioa em S. Paulo: Lebre 
Irm»o A Mello, e no Illo de J 
noiro, Bilra Oouia» A O. 7« 

A' praça í I 
Previne-te an «ommeraio era geral 

que, no dia 1* do «orrente, fol dia-
sr lvlda a sooie.lade qne gyrou nos 
ta pruça, aob u Orme Hkorry à. Bal 
II, aunt iuaando 

Alfred Skerry 
com o niosmo ramo de negoaioa por 
snn eouta. 

H. Paulo, 1° de deromhro. 6 - 4 

B x o e p o l o n a l 

P r e p a r a ç õ e s p h a r m a o e u t l c a s d e 

G R A N A D O & C Q B h P . 
Vinho rMOnititaintfl 

Qulaa, aarne, laat* (tbeuphalu 
IJljrerlaada 

Importante Uqoidaoio 4a 

AO BACCARAT 
E a o o l h l r f o « o p U m * n i o d o a r t l o a a d a p o r o o l l a -

n a a f i n o a o r y a t a a a , q u a n t i d a d a d e o b j « o -
a p p u n a l K o a d o . o h r i a t o f l a 
a r m a ç õ e s , b a l e f t a a , n i t r i " , Aa aoobeeidaa prnprindadea <m* 

n a s , o o f p o d o f o r r o , b o r r o o d o o o m t o l h a s diaamenloaaa dim anbai 
d o a l n o o , d i a o 

f s t o o s 
t o a d é p h o n t a s i o , 
e o u t r o s m o t o o o , 

f o r r o « b a r r a o f t a o o m t o l h a s 
m o t r a i s , a t o . a t a 

0 LULOBIBO 
E l i s i á r i o A . L e a l 

Devidament« auptndaado venderá aéi franao lailto 1« Uqnldacfto 

me, laalo plio>|iliHli> de eal 
• 1'epaiua <Jl)ri'rlaada 

IKI 1'ITlaMAOftl'IIIIO liaANAIIO 
Na pnparaQfto deale rali ao lonito 
a reaabatitnlDta, i empregado o 
pnriaaimo riobo, importa«]» dirocla-
mente da aaradltadoa lentroa pro-

» rcaplrxtiirUa, « ra>hei ier a un Rur-
«itunj. hin dus gl.tadnla«, gotta, eta. 
ato.» 

I ' a ' a u ln l tos , um s j l i z Aa prtuai-
p i e s rvfoivôae, a pura as «riiinçaa 
uoia eollior dan du aopa. 

Elixir Depurativo dos Cinco Vsgetaes 

Ä ' - O i s f î n c t ï C l a s t i dos Viajantes 
O» abaixo assignados, proplata 

rios da conheold» aase das l'etin 
tjueirn», sommunioam i distinita 
tinsse, qno fizeram grandes mellio 
rauienlos noste eslabnletimento e 
adquiriram tini baliilitadiasimo ahefo 
de «rzinha, capai du b^tiafaier ao 
maio ex igente pabtilár. 

Aprovei tsm esta oaaasiäo para 
ugradooer á dist inata olaaao a eoa 
djnvae&o qr.e noa tem dispensado 
nem seus auxiliea e pedem a aon-
t ianuçâo do f r cquonUr a nouaa aa-
sa, pr< tostando deade já dispensar-
lies todas as a (tenções qno mere-

Icem. 
8 8 M. M. OoNÇii.vxa & C. 

Si,, l îna Mareabal Deodoro, 35 

C a m bawá d o 8 . S o a r e s 
O sr. dr. Dopes Pessoa, de Pe r -

nambuco , declara ter prossr ip to o 
Peitoral de Cambará, com bri lhantes 
resul tados nas hronahitos o affeeções 
pulmonareB. (1) 

Perdas nocturnas e d e 
mais 

des i r r an jos des orgi ms genito-nri 
arios curam cu com o «Vinho Ca-

ramnrú» dn dr . Assis. 
Depositariam om S. Paulo: Lebre, 

Irm in A Mello, o no Rio de J a -
neiro, Hilva Gomes A C. 7 

S. E . ou O. 
Cariou do Pinhal , 4 de d e z e m b r o de 1898. 

Joaquim José de Ahm Sanij.aw. p res idente 
Dento de Abreu Sampaio Vidal, gerente 
José Felippe Guilherme Hägen, guarda- l ivros . 

«1» rm p» m i 
m i m i 

Ai irreida 
iioUtioa de 

ÍoJfDSC 
o, por 

^•ihíor auíiW"'* 
S. PAULO. 

i n e r / r í n poanca ue BToriano 
p jf,.< , qnc o co eito de par te 
los liniiileiros OBiphsiiüamftiite tem 

lo * mo o mate^iiu! tib fer 
siguiücar a inflexibi l idade 

lo se - governo, 6 par » mr.ila gen-
ro: n Jok-rcHi reminis. enciu da 

I0M-.Í ii.stori»; mus, 6»-ja qual ffir o 
jontD ilo vista em '-.no so aprecie 

qin.iira s o t u b m do rfeu dumÍLÍo 
politi-í iniri ta, crnel, excosciv..- r ; : As festas deste mitigo e acredita-

V . e r n i o q n e elle exor- 'jiscimp «ollegio terminarão a 15 
, de Janeiro ur ximo, ü-haudo-ae des-

len sobro es te paiz, <5 c t r io que ( , 6 n b f i r t H B hH m , l l r i c n l a s pa .a 
iu grtii I' ueü Uw u"vem o» internos, moio-pensionistas e erter-
irni. :i ir si-t-nte emp»- ' n o s -

O i m sele to c o r r o docente para 
na nursos simultâneos de exames 
..areulladcB e de madureza, at l ia-se 
•i dirnctori.i habilitadisi-ima para 
:arresponder á «onliauça que lhe 
ijnizerem dispensar. 

Enviam-se prospectos o informa-
;õ"H a qnem os pedir . 

H. Panlo, 5 de dt-zumbi-o do 1898., 
O director, 

PEDRO I v o DIJ AI.MÍIDA 
4 as e sab. 12—1 

Colk'irio In^lez 
EUA II U M A Y T A 

?du "oii-tç proylsoriamon'.e para o 
lurgo do Arnuelio, n. 53; paru in-
fiirniações e estiitutof, dir igir-se ao 
sr. Leonidas Moreira, rua do Com-
nieroio, n. 50 ..u m Bantcs, ú 
«Phaimaeia Confiança«. 

As a u l s j a}..-ir-so-&o a 2(1 da j r 
neiro de 189». (até 31] 

L I C O E 

i l f i a t p ã o i i u c â í i p t u s 
WEUNEOK 

Empregado com grande suicesso 
no trut.amonto das bronchites, tosses 
rebeldes, defluxos, laryngites, catar 
i-úo« da bexiga, tisiaa pnlmonar e 
o.m mais c » ™ em gue são aernse-
""<dos os preparadáu balsâmicos. 
"*'h 1 i ' " o m r e K Í vantagew as 

s u b s t i t u e - extrHQgeiras, 
pruparações simiia». ' M o o 
visto sor confeccionado com 
rigor e pureza. 

QUARTA-FEIRA, 7 110 CORRENTE 
l ' i 11 o m o l a h e r a a 

R u a d e S . B e n t o , 1 4 
-A. 

Quantidade de dnaiaa de «opoa, aaliaea a taças de eryatal, litoral-
roí, fruetelMa, gallieteiios, garrafaa, poita aonsrrvaa, riics aentroa do 
mesa, ahiaaraa da poraellana, apparalboa da ebrlstoHr, alfrnlile e Itrid 
& llarton. para ch i e cafA, salvas, bandaljaa e farinheira» de fino matai, 
talherei da ehriatofle, apparelho« da prraellana para loilette», esanrra 
deirAS «om garras, jardinelraa, porta-aurtôna, jarrõea pari llCires, viole-
teiraa, quantidade d<> -npos « phaataaia oom nomea, pratoa, travessas s 
terrinas de granito • poraellaoa, ialhai aom filtro, moringas, aaanaarei 
roa, manteigneiras, bules • leiteiras de poraellana a mata, «vorre d anx», 
aastiçaea, tympanos, n.igalbeiros, deraanços para talteres, e grande 
aortimento de artigoa de phantaala para preaentea 

"Fim moveis e utensílios 
Orande armaçKo d e pinho d e riga toda envidraçais, importantes 

vitrines para amostrai, balçòoa, meaas, aa rivaninlins, armsrioa, divisão 
para eacripMrio, prensa para oopiar, exaellente cofre d» ferro A prova 
do fego, diversas «amas, «abidea, laviitorics a um grunle barraafto de 
madeira aom tolha* de ctn«o. 

Tudo a vender-ae palp que aUançar, pira final liqiidação 

B O J E 
' _ _ _ * 

Quarta-feira, 7 do corrente 
A ' s 1 1 1 | 2 h o r a s 

R u a d e S . B e n t o , 1 4 
P E L O L E I L O E I R O 

E l i s i á r i o A . L e a l 
CHIC | Grande 

L E I L Ã O 

diaamentoaaa dita anbatanaiaa» qne 
entram na axcellente fóruia do vi-
nho reconstituinte d« Granado o 
tornam proferirei a indicado era 
todoe oa csaoa de debilidade, ane-
mia, eloroae, lympbatiamo, aaaro-
phnlaa, raci itlaroo a principalmente 
naa enfermidadea do peito e na tn-
beronloae pnlmonar Inaiplonte. 

O frasao é seguido do directório 
para aen nao. Ti me-se nm aalioo 
antes daa ri foiçou«. 

Agua brasileira 
A N T I P E R I Ó D I C A 

Poder.iso uadioamento preparado 
pelo pharmnaeutiro Granado, em-
pregado para dobellar toda« na di-
versas manifestaçAea do psluliamo, 
uniaa arma capaz ile jugular aa de-
vastações terríveis feitas nu noaao 
organismo pela InfecçAo do m iaro-
org*nisnio <le Kleba e Tommasi 
Crndelli, o baaiilua malaria. 

E»to grandioso medie amento vem 
dar nm passo agigantado na tliera-
peutica braaileira, porque elle vem 
perfeitamente aubutilnir o nniso 
mediaaraento até beje adraittido por 
todoa oa aliuiaoa—o sulfato de qni 
nina no t-atamento das febres in-
tormittentea, sezões ou maleita», to 
mando-ae tres aalices per dia para 
os adultos o 3 colheres iln «opa por 
dia para aa «riançaa. 

Vinho iodo-tannico 
P H O S P H A T O - G L Y C E R I N A D O 

Do pliarmacentleo <<'ranailo 
Este preparado, poias substancias 

de que é aomposto, eonotitue um 
importante agente therapeutiao e 
de valioso auxilio para o effiaaz 
tratamento das affeações <o«rdia«as 
rbeumat-oa, asthmatica, bronahiaes 

V.ÍÍSlM/ o ux- olleiítr depnr .tivn, 
preparado pol»> pliarman»-uliai» d m 
ninio, a«oin»lli.IU'- NU tratam»-" • "V 
rmuTK' -, DAaniaoao, Bum M »TUM, 
•»EIURUUUI H , HUI IIATKRANIIXS 

XAROPE ANTDCATUAlKtAD S ' D Ô " r i ^ O u T . ' d e ^ n d o 
C a r d U B B o n © ( l i e t u S preferido pelo seguro raaoltado na 

I ellminaçii'1 ilan ter ivoia nnu-fosta-
PO I II iMMAORtrrim GRANADO çAea da sjrpliylia e sna aomplela 
Etaellento meditação lonlea, dia- «nf«, tomanito-se (ma aaliaea por 

pliorelli-a e cxpeetoi-unte, therapen- «lia dilnido om um pouao dagua. 
tiaa indiapnniavel pura o tratamen- — 
to, «tu todas aa I udea, da bronchi-
te antiga on recente, roiM|uidùo, 
iiinaminaçiifl ilo Inr jngc , irtr o 
ii|ipmwAo »lo peito, toss«, eaiarrho 
imlraoiiiir •• oatraa eíTecçõe» da« vias 
/ ey i i ra t r l i es . j w I g i l l tnsso nervosa, «tn , e «OBi<( 

F.»Wa ÍMommoíoa geralmente «Ao > | l t l » n t „ B O i j J e b i H , u d t i 
aggravad- a pelos resfriamentos, mn ; é n m j , re«onat tilinte d-.. 

Vinho de Noz da Kola 
(COMPOSTO) 

nu FHABMAUaUTICO LI RA N Alio 
E' aom vantagem o ni pregado no 

t ra tamento da »neurasthei is, 

dança b ro i ca do tempo on quando 
o enfermo, abn<ando daa anaa forças, 
aommette exeassoa ; noetrs casos A 
acoasslbudo o nso do X A R O P E 
ANTI- ' 'ATI1ARKAL, et mo podero 
slssiino eulmente e e.xpeetornnte daa 
muaoaidades que se aoanmnlain n> s 
bronchioa Vide o prospecto para 
aen nso. 

MAGNESIA FLUIDA DE GRANADO 
Está plenamente jnstiflop.il« e re-

coiiheiiida a evidente aação da MA-
GNESIA achre aa moleallua ga» tro-
iiitestinaes. 

E', |K)is, baseado noa prinaipios 
do tAo aalntar agente dn materia 
meilioa, h s longo tempo Introduzida 
com vantagom na medicina, qne se 
animou o pba imaaeui i to Granado 
a Ipreparar, snbmetter A analyse 
cliimi. a o approvação das auetori-
dailes sanitarias a 
MACNKSIA FLUIDA B E 8RANAB0 
era seus effeitos e applicnções, aná-
loga A de Murray, aeonselhe.i'.a pe la 
sna «lieraj entioa levemente laxntUn, 
apperitlvn e esloniaelilea, paru dis-
sipar a a . idez , cractacÁo, nansea, 
vomito, pertin bnç&ci gafitriaa, car 
diBlgln, dyspepsia, espasmo, ne-
vrose estomacal, irr i tação dos intos-

forças pbyaicas, quor abaiidus eia 
eonsequent ia do graves moléstia», 
quor dei»ahiilu« p ' r vigiliae, traba 
lhos intelleotuue* on excessos de 
goso, pois a sua acção, eminente-
mente tónica e confortante, substi-
tuo vantajosamente a« prr p imçó-s 
fermgiiiosna e «onstitne )ierfci'o 
regnlarixador das perturbações do 
coração, tominlo na dó>e de nm 
«aluo antes ou ilepoin das refet-
çõoa 

Aiíiiii l i i » l ( í / i i d c G r a n a d o 
TÓNICA, AKTI-FKltfíIL E ArPE-

RITIVA 
AI'PHOVAT A 1'BI.A INSPLCIOniA OK 

HiUlhXJt 
O ex ellento producto, vantajo 

sãmente conhecido do pnblico'ar.m 
a denominaçA:- do AGUA INÚLK-
Z â D E G K A N i D O , A, pela enu 
oserm-nlosa maoipuluçã-j o reao-
nhocida asçã > tónica, nnt'-febrll e 
upperltiva, inJiauda no tratamento 
da anemia leucrmiu, eldorose, uns 
infecções malailea. typlilca, puerperal, 
purulenta ; ero s n r : d a , em todos ph 
esladi r, mórbidos, dyserass'co«, dya 
troplileos e nas convalescenças de 
moléstias çrravts, para revlgoramcnto 
das forças, ele. 

Administra sa p.os peqnenos «uli-
ces tros on qnatra vezes por dia. 

L E I L â O 
Esplendidos moveis para dormito-

rio, sala de jan ar e sala de visi 
tas, ilnas «ortinas, tapetes, orys-
laes, porcellanas, trem de cozinha, 
tinas «om plantas, etc 

0 leiloeiro 

Fazendas armarinho, roupas feitas, 
arinafão, balcão vitrine etc. 

Da conhecida casa 
Bôa-Nova 

A' rua de S. João, 11-C 
O L E I L O E I R O 

MORE B t m n M M o C. P e r e i r a 
ÍBOBIRTOBIO N AGENCI A 

A ' r u a M a r e c h a l D e o d o r o , S 
Distinguido «em a proferenaiu ,1a 

proprieturia, quo se reiiru pi.r.i a 
Europa, furA leilão do chio c o r j u n 
eto do moveis que gaamoeem a vi-
venda da 

litros 
DS ílf 

ern 

ibilir-

I - in —, l!o mtr» :Ual pro- , 
inter ou legítimos elemou-

uaafo* alidade, dnter 
rc no-ifcivu eutrgi í quo 

1 . ^ oiros, não earei-emos 
a- • portugiirzes (lia «1-

iço dígooi ) o «.incurso dc- ( 
•:'Ç.ãj poro o UOSItl go-

o( urso eenijire initunte, I 
ivol o indo- nroso, qno faz 
- li : riedo que, em troau 

i T I Ho recebido, pretenòosse 
tu? ' it »»í ; qne o acolhera. J 
H:i ooit " locuiidado um indivi-
tr, -in • ÍMci:1e na censura referi- ; 
: • • ' honrem, extrangeiro, ano-J 

'lâc, qno aportou a onta torra,' 
120'. j.iiiii parlo mais podada 
ftis hngBgom nu-', chrenica es-

brvia " -impei p, já r c.eb.eu des 
• - j ,ilaçã ,; a merecida censagra-

3 i. l ena iuforioriAado moral, pe-
re-mgnanoia com que é tolerado 
I sen meie. i. 

Vão ha vida alheia qne so tenha 
rido A malignidade do snn lin-

niío lia honra que não so ma-
EU visiosidado perversa de 

calirmcii ! 
30 o e i.ravha qno so oolloca 
ti.', ir, das nuas teias, montando 

presa, assim vivo 
moral, esperando 

f»n '« do uma rfiputaçSo qtial-
r, pi a dar - lhe o bóte o estran 
il-a .ia-r garrníi da sun torpena. 
nu apparencia denuncia A de um 
liiàerme, esquálido ua fôrma e 
mlmt: 

Tila 
Mila 

3 conhecido espec ia -
lista rtas molést ias 
ele c r e a n ç a s dr. J ITvl 
Williman ass im s c di-
rige a o s paes de fa-
mília : 

Tenho sempre aoonselliailo BOH 
aes de faniii i j , iniiistr>iitoraente o 
ao da Chimaphylla Alba do dr.Asbis, 
>r fer observado na minha clinica 

ue oste poderoso medicamento cor 
ge com resultados p lenamente su-
.-factorioH todus os dosarranjMB 

,ue tão c.- mmumouto ajipar.-ccm 
us eriançuH no período assarono 
a pyimoiií. dentição. —A mais das 

• i r tndes enrativaa da Chima})hylla 
lha nos «asna indicados, o reputo 
m grundo tónico nas conval. con-

i ias, por ser o fosfato dc cal um 
Cos elementos principues da -ma 

' «imposição 
Dr. J M Williman. — S a n o (R. 

Unignayo) 12 de outubro de 1ÜH8. 
Diplomado pela Faou l iude do 

íerlim, com prat i -a noa hospitaoi 
o Europa, Republica Argentina o 

i Jrngnay. 
i Caixinha 2$50C0 Depia i ia r ios 

•obre I rmão & Mollo. - l lua 15 do 
l íovembro, 4. 

ORPOSITARIOS KM S. PAULO 
B A K U E L & C O M P . (4« 

Riiu Direita, n . l—Lurgoda Sé, 2 

Ulmo. sr. Honorio do Prado 
Muito tempo ha qne vejo diaria-

mente, nos joriiacs dosta «apitai, 
eUgios ao vosso proparudo denomi-
nado Xarr.po do AWatrão o Jalahy. 
E liquei completam eu te aonvenoido 
pois que, empregaudo em minhu 
filha do i res turnos, quo h,i um mi-
no mais on monos soffria horrivel-
mente dn uma bronchite, u«ompa-
nhaila do tosso, quo a não deixava 
dormir, hoje acha-so com effoitu 
porfeitumento curada cem o uso a-
penas de dons vidros. Assim vos 
felicito como preparador dum reme-
dio tão p ideroso. 

Hnu, com estima, VOH»O criado o 
a imirad' r — DARIO PBKIIIIH DOS 
HANTOS Sir.vA. C do Rio Bonito, 
l í de ent,libro do !8!IS. 

Em tes temunho da verdade, 
Antonio da Silva Pereira . 

leia. Fraudulento a'té ú 
«iiiuiíe, v. in erguer a tenda das 
rspio-igens & sombra de um 

ttiai-io, e, nhi, o ba le io de suas 
aiicii-.M tanto vondo á retalho 

K"npres do m-rt nego«io como a 
intaçio de todo o mundo. 

Cambará de S. S o a r e s 
O sr. dr. P e d r o Correia de Mace 

i" o, do Rio de Janeiro , at testou sor 
i Peitoral de Cambará do grande 
j rnveit nas moléstias das (vias 
i sspirhtorias. 2 

Vendo-se na Drogaria de Barael 
.c Comp. 

tiguni 

»1 

midade desta povo não 
trazor a publico as 

peei-.« " i .ma fhroni n, inoxgot 
mueuncial de todas as torpesas, 
oAs uor «omprnm8t'emo.i a pn-

fim do qno oe homens sftos 
ptiriflnar-so pola mais ri» 

'«a desinfeição moral, quando ti-
•a aoiumiiniiado tom o ri ferido 
viilm,. 
fosegniromos sem demõra. 
Pim-naida, 3 dn deaembro 1R»8 

Cr,bera de pn-ro 

I Brem 

POTENCIA ! 

Opinião do dr. S. Sar-
mento, especial is ta 

tias enfermidades dos 
pulmões 

Para os tísicos tenho sempm in-
i iaado «om admiravel resul tado aa 
J'llulat ferruginosas do dr . Heinzol-
i ann. 

Som excepção, tenho sido muito 
I fiz ourando todoa os eaaos novos, 
« imo também prolongando eom 
I mi estar a vida daquellea jA per-
d doa. 

I liuenos-Airea, 0 de «atembro de 
• 1 (07, 

Dn. H. fcUllMKNTO 
Rna Cordova, BHll. " i l ia-ao 

tom o Vi-
"»raruiwii do ilr. Aaala, ; A'vanda em toda* ai drogaria« a 

"fwitatios em H. 1'aiilui Lebre | larmatiti. -Vidro SI, 
il -V Mollo, n lio Hin de J a , Dapoaito : «aaa Lubre, Irin» i à 
• -öilvu Uowo« « U , 7 ti«Uo. <*»») 

Alcatrão e Jataliy 
Esse xarope cura : 

Esc > rros de sangues 
Coque t i uclio, 

Suffo Q ação, 
( iath p» rros, 
Cons ipações, 
Resf H- iados, 

Ronqnid [>io, 
T Q sse, 

Ini in B uza, 

Laryn ^ ito, 
C > neeiru, 

Bronchi H o aguda, 
Fraquoz > pulmonar, 

Bronc ffl ito chronica e 
Hemopt H; ses. 

tint is para os«rover, grozas de 
îiiíntin -n "i i • i lapis, di tas do «anotas, agnlhas, 
llnnhn, magnifica louça do porcel- u , g n ' t e B i enveloppes, am . i eão do 

Vinho Cassalho 
(Noz de to la , qnlna, «ou» o «nltin 
Anomia, doenças do estoxuago 

cansaço, impoton<iia, fraqueza. 
Vendo-se no largo da Bó, 2—Ba-

nel Comp (até 31—12) 

Depressão viril! 
«ura se oom o « Vinho 
do dr. Assis. 

Deposi tár ios em H.Puulo 
Irmão & Mello, e no Rio 
neiro, Bilva Gomes & C. 

radie ul-
monte 

(Caramuru», 

Lebre , 
do .Ta-

7 

Ao commerclo 
Gru. ittiia doa Passoa declara ao 

eommeraio em geral que vtndea 
teu nugoclo de autcos e molhados 
A rua du Uberdade n (-8, ao tr, 
Franoesco Filippelli, livra e desem-
baraçado da qualquer onus. Qnem 
te ju 'gar «reitor, qnelra apresentar 
mas tontas, que, tendo leguei, aerâo 
pagaa dei,ta data atA ao dia 7 do 
torrente. 

HAo Paolo, U d e d«aembro de 
lSim, 

Por d, (Iratiana Marl« doa P»«. 
«os 

EiitiAaiio TNIUO 
( u u t o r d o : 

1'MMVMUO Ktuf raud 

Hua Conselheiro Mias, 8 
HCOJTEÎ 

í\ i v " u " " o r r e n t e Q u a r t a - f e i r a , < u „ . 
A O M E I O - D I A 

Sala de vis i tas 
Magnifico terno estofado a reps 

de seda, sobro molas, guarnecido u 
pel lu t ia marron, tender-capas do 
liolio, banquinho de oanella c-irA, 
filetado a ouro o estofado a vellndo 
azul, aliic po r t i b ibelot ' , do Danolla 
ciré, aom espelhos de cryslal f a i e 
lados e gnarneoidos de vellndo gré-
nat, boni to espolho de cry?t.il bi-
seuuté, gnarnet ido A phantasia, bel 
los quadros a acquarellr», finas eor 
tinas de guipure, esaarradeiras do 
poraellana, grande tupeto, bibelots, 
vasos ate. 

Sala de jantar 
Esplendida guarnição de oanolla 

eiró, contendo elegauto buffet cro 
deneo, étagère t e m espelho do ' 
trysta l o mármore «iuzento, bom 
gniirda-i-omiilas com toln do aramo, 
solida mesa tom obra do talha o 
seia f»jrtas cadeiras de nogueira, ' 
«om oncosto e espaldar do fina pa 

lana, crystaos e finos metuos, galha 
toiros e lieoreiro, bellas cort inas 
de guipure o do reps do lã o seda, 
lindos quadros (marinhas), bonitos 
mnrlalhõefl do torra cotta, bom re-
logio o grande oleado forrando a 
BALA. 

D O R M I T O R I O E T O I L E T T E 
Soberba guni-nição de Arable, es-

tylo A Lniz XV, «ontondo solido 
leito «ora estrado de arame, e col-
chão do tr ina, duas bancas de luz, 
com msrmoro cinzento, oleganto 
rsiolié «om espelho de crystal bi-
fieautA, toilette «om mármore duplo 
e espolho biseauté, soberbo guarda 
casacas, «om p o n a do espelho de 
erystal biseauté, e esplendido gua r -
da-vesiidoH do desarmar, docel, t o r -
tinas de renda fina, guarnição de 
por te l lana para toilette, b idet , b a l -
des, cort inas de reps de seda, e 
grande tapete de oleado, et». 

QUARTO D E CREADA 
Boa o a u a f ranteza para solteiro, 

lavatório oom mármore, croado mu-
do, mesa, cadeira ett. 

OOZINIIA 
Mesas, tadeiras, bacias e quasi 

nova bateria de tozinha, e 

Finalmente 
ENTRADA E QUINTAL 

IJom tapete para torredor, ele-
gante porta chapeot gnarnetido oom 
espolho do crystal o diversas tinua 
tom palmeiras c outras plantas de 
ornamentação. ND N o acto do lçil&o terá pas-

• U a sado o contralto da tata 

(Umii escriptorlo á rua de 
Sun t a Tliereza, (> A> 

Plenamente amtor í sado pelo Br 
Virgilio 1/õa Nova, une liquida o sen 
es tabelei imento, vender A em publi-
co leilão e ao correr do marte l io 

HOJE 

Quarta-feira, 7 do corrente 
A's 11 e meia horas 

G ande quant idade de «aixas aom 
cami-as para homons, di tas para 
Dientoes/dit: 8 para senhoras , col-

;Í»rilill09 6 punho» de linho, '-ami1 

">fta, «er.-ulas para homem, 
nus uo . " «obretud-j« forra ' 
ditas paru rapaz, 
des do seda. 

Mukintoch, sarjão, pontha impe-
rial, gron.1« quaniMade de roupas 
para monluos e meninas, «olletes 
diversos, f raques do variaH efirep, 
tornos diagonal, paletó t i , do sar ja 
nom «ollote, «achinez de Ian, gran-
de variedade de meias para homem, 
ditas para meninos, escovas pura 
fato, ditas para nnhas, di tas para 
dentes , variedades do gravatas, 
laços de soda de côr, manequins 
de vários nnmoros, geando qnati-
l idade do «obertoros, ool ihas ada-
massadas, peçua do casimira es-
tampada, dita de nierinA enfes-
tado, fronhas, palotots de al-
paca lona, chulos do «asemira, po 
ças do elástico, toallots folpndiis, 
resmas do papel para oscrovur, d i -
tas do cõr para confeituriu, g r a n d e 
jnuntiduilQ d e porfnmarias l i . 11:1, 

y 

envoloppos, armação 
pinho de riga, balcão, escrivaninha, 
vetrinas, mesas, cadeiras o mui tos 
ontrus artigos os quaes estarão p r e -
sentes, no usto do leilão, paru 
sorem vendidos a qnom maior lan-
ço offerocor. 

II0.IE 

Q u a r t a - f e i r a , 7 d o c o r r e n t e 
A's 11 e meia heras 

A ' R u a de S . J o ã o , II G. 
Pelo leiloleiro 

ALFREDO C. PEREIRA 

tinos, etc. et*. 
F.xtraotos fluidos, em f r a s c o s do 100 (çrammas, do qua l i dade m u i t o s u p e r i o r , r ival iBando so com 

os m e l h o r e s de p rocedênc ias o x t r a n g e i r a s o naoionaee . D r o g a s e p r o d u c t o s chimicoo, i m p o r t a d o s di-
r e c t a m e n t e de r e p u t a d o s f ab r i can t e s d a E u r o p a , A m e r i e a otc 

A g u a s minoraos , vas i lhames , fraBcos o g a r r a f a s do vidro, b a l a n ç a s bot i .ias p o r t á t e i s o ou t ros ua 
oersor ios p a r a p h a r m a o i a s o l a b o r a t ó r i o s são otTeiocidos p o r proçoa cotados s e g u n d o o es tado do m e r . 
oado e oom toda a lealdade, eomo Bempro prooode a 

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO 
R U A P R I M E I B . 0 D E M A R Ç O , NS. 12 E 1 4 - R I O D E J A N E I R O 

venda em todas as beis pharmacias e drogarias ~ 
A V I S O - T o d o a oa p roduo tos são d i s t i n g u i a s com a nossa m a r e a r e g i s t r a la - U M A E S T R E L A 

e n c a r n a d a em circulo «om os d ize res — G r a n a d o & C , r u a P r i m e i r o d e Março , 12 4a e O 

Borracha 
ENDE-HE uma fazorda, tendo 
'20 mH pés de Mnniralielru, que 

este anno deu fcO arrobas, o para o 
seguint ) darã mais de mil arrobas ; 
tom SOO alqueires de t e r » roxu, 

. própria paru café, pois já iom 
:{0.<MHI pés do 3 nnnos ; exeellonte 
«asa do vivenda ; duas léguas da 
Est rada de Forro Mogyana ; em 
dons annOs pode ficar pugi a refo 
rida fazenda ; recebe-se metade a 
vista e ou ra metade a prazo, que 
pode sor pago eom o mesmo pro-
dacto. 

R u a d o R o s a r i o n. 16 
COM 

C A R V A L H O E P A M A U 
S. PAULO 

DEPURATIVO AMERICÂ  
. 3 I L V 4 I - I I T A . 

Este (ixeellento âe^'ataiím ,1n 

dos nos íasy í de rheuoatismo «bro 

f Preparado no Laboratório Chi 
immo Piiarmacentioo Silvo Lim-. 
1 l i s A 'gibobes, n, 24 -Bahla . 

nKPoniTAÚios i 4 

& c . 

CHARUTOS BÃHI&WOS 
Os legítimos s superiores charutos fcaliia-

nos da fabrica de 
M I I j ! H A Z E 3 S 

da Cachoeira, Estado da liahi», os mais acreditados, o de todas as 
marcas, t ão enoontradoH sempre á venda, para grandes partidas, em 
«asa dos depositários. 

Únicos agentes da fabrica nesíe Estado 

Sotto Maior,Barbosa&C. 
4 4 RUA DO C O M M E R C I O 

8 P A U L O 30 1.. 

Feijão e milho 
C cipia-se qnaosquÊr perçõ s do 

feijões o milhos, pagamento ú di-
nheiro ; Rua do Rcsurio, 16, casa 

i Carvalho A 1 'anyrin. _ 

B O E J I Í Í I U J L J L - ^ . 
Compra-se qnaesqner porções do 

borracha, sendo bem seteu, paga-se 
bora preço ; Rua do Rosario, 18, 
casa Carvalho »t Pumerin. 

I 

F. M. da Costa Carvalho, 
Virgilio Caldas 

Antonio de Sodoy 
ADVOGADOS 

6, R u a Dire i ta , G 
30 • • 7 B. PAULO 

D i n h e i r o » 
Emiirosta-se île fi a 200 000$ ; 

sob Hyppotl ieaas de 1'redios no 
oontro do commeraio; jnros rasoa 
vois; Rua do Rosario, ;(1, easu Car-
valho & Pumerin. 

S A B O R 
P U H E Z Â e 

E S M E R O 
IMM .IIWUIM. 

Tties ião as ((nulidades (pie 
"-«nuiiiiiildiiiii o u - - « « 
n L - " ^ » « f l 
b a f e LÜUÍ ou u 

O mdl ior de S Paulo [4 j 

2 4 - R i i a J o ã o A l f r e d o - 2 4 Baruel 

i í 

IClInlcn cirnrglco-deiitarln ] 

J. lí. Mayer 
da Fonseca 

Formado pela Faculdade de] 
| Medicina rio Rio de Janeiro \ 

| tom o sou consnltorio í 
RUA D R . FALCÃO, 4 

Alalia do chega" 
graucie par t ida da 
util planta 

1 kilo. 

A i W M J I O S 

POLVILHO superior om satcoa, 
ervilhas novas, favas e umen-

doims, reieberam da Porto Alegre, 
grande partida, J ão Oiannto «Sc C. 
- R u a 25 de Março, 45. 20—1 

PERFEITA tostureira, que traba-
lha por figurino, offerece se para 

»asa de famílias. Rna Monsenhor 
Andrade N. 74—Braz. 3 1 

PÍanO«mhSP P .ony .or to, 
Vannier e 
os a aflna-

çAas de plana« a harmoninm« de 
egreja, Residência e offioinu, A rua 

a. r " c.c a . João, 170. Kl—10 

sado o contralto da 
pelo tempo de nm anno (qne ainda 
falta) dando-se a pr«feran«la ao 
comprador doa tapetes. 

Tudo serA rendido ao «orrer do 
martelio e pelo melhor preço que al-
cançai', em fraueo lellAo. 

H o j e 
QUABTA-FEIBA 

7 d o o o p i ^ n « « 
Ao tmio-dia 

8, Una Conselheiro Mias , S 
PELO LEILOEI MO , l i n . « a a «< Iriao podar adi 

M o r e i r a C a m p o s l ^ s r a 

Hotel Rrasil 
O proprietário pado Aa pessoas 

qas deixaram mulas em tan botei 
cta aa retiraram alA 31 do corrente, 
findo eata tempo exonora-ae de 
qualquer raiponiabilidade. 3 - 1 

C*«AKIO O «i . i ao, 

N e f f o o l o 
Vonde-ao n u a «ata da «««co« e 

molhado«, qne MtnalM«nta faa bom 
nagotlo. tnjo motivo A o tau dono 

od«r udmiuiutrul a, 
IM Cardim, «U. Btqa i 
PMIo AfffiWQi í l • 

SALTO DS YTU' 
Deposito geral de todas as qualida-

des de papel de embrulho 

A L F R E D O S T E I N B E R G 
SAO P A U L O 4ft,6a e d. —2Í>—18 

Rna da Quitanda, 4 — C a i x a do correio, 

do Cep.ríi uma 
sementes desta 

se vendem em 
(juauliándc a jii.»»!? do 

L O J A D O J A P Ã O 

Garcia, f ogue ira & C. 
42, rua do 8. Bonio, 4-2 

S. PAULO 6—6./ 

O que ha de snnerior, chegaram 
em grai,do quanlid.de, á Cusa de 
Paulo ,Tosé da Com». 

Rua da Quitanda u. H. (até 24 

M a n t e i g a " Á g u i a " 
Desta superior ruaica de manteiga, ja muito conhecida e 

ocurrda, são importadores 

Garcia, Nogueira & C. 
LOJA DO JAPÃO 

4 2 , r u a de S. B e n t o , 4 2 — S P A U L O 

a o - « 

« f D È i l 
D E 

.X. -A.. 
D e p u r a t i v o d * « f f a l t o i n o o n t e s t n v e l n o t r a t a -

m e n t o d a t o d a a a a m o l a a t l a a d a p a l i e . 
P r a ^ o d o w l d r o , B f O O O . 

DKPOHITO NEHTA C A P I T A L dm. e 4« 

B A R U E L & C O M P 

DB. 

D E 
Magalhães 

M E D I C O 
Resident ia : rua dos 

Gnayanazes, 120 
Consnltorio : rua Di-

reita, 8 : de 1 As 3 horas 

: 
t 

X a r o p e S i l v a L i m a 
(PEITORAL CALMANTE) 

segundo a verdadeira formula do 
dr. Hilva Lima ; 6 ompregado 
com feliz resnltado nas seguintes 
affeeções : 
TOSSE,' ; 

CATARRHO, 
«RONCHITE, 

ASTHMA, 
TOSSE CONVULSA, 

INFLUENZA, 
PNEUMONIA, 

TUBEROULOBE, 
INSOMNIA, 

NEVRALGIA 
PALPITAÇÕES NERVOSAS, a em 
todoa oa lama «ro nua a« preeita 
de nm lalmante agradarei, promplo 
i Mgnro. 

n«pniiTA8(o«i 

BARUEL t OOMP, 



s 

COMPANHIA MÇlO PAULISTA 
V E N D A D E P A S S A G E N S 

A g e r e n c i a d e s t a C o m p a n h i a p r e v i n e 
q u e , p a r a c o m m o d i d a d e d o p u b l i c o , s e 
í : a a a v e n d a d e t a l õ e s d e p a s s a g e n s d i a -
r . a m c n t e n o p o n t o d o L a r g o d o R o s a r i o , 
d a s 1 0 l i o r a s d a m a n h f c 4 s 4 d a t a r d e , a 
c o m m e ç a r d o d i a 5 d o c o r r e n t e . 

S . P a u l o , 4 d e d e s e m b r o d e 1 8 9 8 . 

A r g o m i r o S a m p a i o , 
G e r e n t e 10- 4 

I 

t n f t n k tímw <t^«r«liu 

á j i m i l t | i l i l l l i i tril i Juta l i ! 
m̂ -i j. pi. j . t I 
iJf lM N M I U I JUWl 

A u o t o i l M d o p o r D e o i e t o ' 
d* i o da Junho d* 188) 

G O M P O S I C Ã O 
a. 

r i f i i i i CUIÍIB <i B p i i f i t i 

fiisprcfido com t mu or iftcuii •« 
rkêumãtiiMO ia ful^aw utirm, 
ra Irin u Mlmiu de falia, uí 
lêutorrkiãt o» flor») trancai, ioa 
•ofrimtitM ocufioBkdoB ptla impureza jf» 
d» tangua, • finalmente u> 4l*trt»«a» * 

« t a u ia tyfkilit 

Soja do Japão 
Aca) »um da chagar »i-meil« d n U 

recommendada forrasvm 4 

L O J A DO J A P A O 

G a r o i a , N o g u e i r a A C, 
48, raa da 8. Bento, 48 

H. PAULO (—6... 

E A Q U I ! 
Rua do 

Com m er-
cio 

DÂaa — K01 p i a i i m itii dlu «ma 
colher Cat it cbt pela mxnki • ntra 
4 aoue, parameau on dllolda aoi afua 
• am Mfinda modar-ae-Ua para talha-
ra, áaa da iftpa para oi adalto* a ma-
tada pua aa crihoçaj. 

Ragimwa — Of tem devem i t 
attr-ae apesaa do alimento acido « fur* fti 
dlroaot deram «ear doa baahot iriol o- r* 
aaoraoa, Mfaado o citado da aslaat*« • £ 

I'NKJOS IJKrOHlTAUIOH 

E L & C . 
R u a D i r e i t a ; i 

!t I.ASGO ri» «li S !!- f. p., ULO 
Jl!—12 4» 6« dom 

I Phenol Werneck 
0 ui' Mior <'• si 11 fed a ill or 

1 . . . 

i.jULÜ.i 

f K S r l ' C O ' 

liiSWWMTE 
Ff í icpoip . i r i c o ü t e s t a -

tfci <. i n f e r i o r a t o d o s 
os, . i r c l e n j ü í i o s a g e n t e s 
a n t i - j p i í i e c i i c o s . 

S i-1 i y . f i i t l« ilt! Mtltibridn 
de |ut • m f (««liiciiii.r. 

VemUni ei'' ns iiliHi' 
HIRcIhh 1' n> ur*.l[| 1 mil* 
tal f tin íitlri li .. 4 "s 

DfposItiiriuK gcfni»: 

J B a t - j r i i e l £ z C . 

S E M E N T E S N O V A S 

Economia de tempo e dinheiro ! 
Piei s este principio, a LIVRARIA 

LAENIIVIERT arranjou bonito« Blocks de 
papel para cartas, donde se extrabe, com facl-
lidado e prosteia, uma iiitida folha de papel 
para escrever. 

B' inestimável o valor deste Invento para 
qnom sabe quanto 6 desagradavel procurar de 
repento uma folha de papel apropriada para 
qualquer rocade, além da economia de tempo 
que resulta e do desgasto que se poupa havendo 
logo á mio o que se procura. 

0 Block eir-é sempre prompto 0 servi 
ao mesmo tempo de pasta. 

P R E Ç O 
Block de 100 fblhas de papel em 4', 

pautado ou quadriculado.«.. 2$000 
Idem de 100 ditas, formato 8» IfcOOO 
Com firma commercial ou Individual, 

cada Block custari mais... 4$000 
Á venda na 

Livraria UNIVERSAL 
VM 

L a e m m e r t & C . 
Rua do Commercio , 25 

S. P A U L O 

6—2 

X 
- i j J S p 

A D V O G A D O S 

Drs. B ro to B a r a t a R.hèiro 

H F W R Y W H I T E 
' nirciiir tir 1'umlo* - ünuiI* 
ptviio : A»-ofiatjùti Ctimmd»-
eial, sul», it. 

PK 1' STi s : 
A. Flato Mureirii e Heller 
Uli I 

Endereço telegrapldco : 
•WHITE» S. PAULO 

f F e k ü i ä s s Xarcpe do ( t a w 
D L I A N G R E N I E R 

os 'itotU â ."a4aveii, os mais erticaies 
dos Peiforars contra 

TCSSf. DEFLUXO, BRONCHITE 
r 9, rue des Ma-Pères, Pax e PJwwiM-clee 

M o v e i s e t a p e ç a r i a s 

111 lit I 
ÜKTIIATOS T s . PAULO]«MU» «w«««' "u™ ™ «ACMINAHJ 

NOVIDADES EM 

fazendas para reposteiros, 
^anofis e cortinas. Eaesr 
regvse de ornamentação 
do oa t sas . 

kll-tÇ >H MtiDf OH 

m r - E T J M o i 

(Bt í í ü ^ L i 
i n o .U-orovaJo , 

ppta «Ss: ' I • M':"JIOiN/. no PAniS 
CGRA • »"«M» . n».í-i>-T. Fnquna. „ 
•ab[»v £ , l: , • li QjhVEMNE il 

C« f- -Ttt-.e' ' I'»««»' Pabrimtt l í Í J 

DE 

S c h a u í J i a n n & M e i s s n e r 
a bavi da Pfpjltia acida, Pancreatine, Dlaslaio, oe medlcamonlja, male 
.Odorou» para comhat« as d!B"slöes mwoelj « diffinla. «Mo»« «m 
Coda« aa moléstias proveniente» de uma dlneatlo dellclente, diarrhea. 
dMes de eatomairo e dos Intestlnn,, falta do «ppoUto, alla oto. Renn, 
grande oapacldad« dlgmtlra e Roeto muito aíradatrl. * 

A' VKNDA KM TÜDA« AI" DROGARIAS B PHARMACIA». 

á g u a d e Barce lona 
F r i v i l a g l o d a p o r S S . M M . R R . d e H e a p a a h a 

INDISPENSÁVEL AO TOUCADOR 
S R S . L L A D O ' & H B R 3 X T A M 

Ext» antiga d reação d^ MAK\VILBOHA~A(HJA D . IIAIKJI Li'NA 
a maior aaaeitaçlo em tmliiÉ RI fârtaa da Enropm n línriQljljraa 

inaaoaa. (iira i|tteimailnri»n. ilarthroa, fariman» h n tflh-, tbusaa 
mi, aapiobaa* uitnuoa, «m|ii)jen» a torta« ao nrti|içAfin da pxlla. ' 
CJonitt agna da tolletla «An mllagroaoa na «ena r«anlt«doa i aformo-

aan a rafraaca » «Qtla ramituin.lo-lba a alvura ei baliria »noantadnr« 
fadando daaanpamaar aa 'apInliHa, «raro», pauuoa a aui at>r«l tudaa aa 
doangaa antanaa«. 

I Ã O G A R A N T I D O S 0 1 S E U S R E S U L T A D O S 
K' «oubaalda um H. rutilo denta o auuu da ISH6, aw qaa M laaUtra» 

a mama da faliria« O «'Al. AUoll ^ 
iimfoa narnaiTAHioa a st a, PàUIA, >ua,i 

H e r m a n n B u r c h a r d & C . 
l o a d t S . S e n t o , 4 9 - O t i z a 4 o c o r r e i o , a M 

ANTIUA IANA NorilMAlfn , , u 84) 
V m A M * WH H f M M «MM i» ÂUáÂHtMHQ* a J J t t O O * « M a 

lern, 
Amei 
ruKUM 

aa» a 

d« 

Acdbam de chagar a a m a a t a a f r a a e a a ém h o r t a -

l i ç a s de t o d s s u qua l idades á 

' LOJA DO JAPÃO 
G a r c i a , N o g u e i r a Se O . 

42, r u a d e S. B e n t o , 4 2 
P. PAULO R- f -

Pira Inzer B o a C o s i n t a 

6 jirectm J B o a M a n t e i g a . | 

Çxija -se em carfa ht» 
a Mama Je Idbriot tbeito 

MOIb, A 

M1NTEIGAPUR4EÜTU.ISÍ&H! 
de BRETEL Fucus 

e m V A L O G N E 3 i F r a n ç a ) 
A MAIS IMPORTANTE CACA DO MUNDO • 

M a n t e i g a g n r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i a e n t a l e toldo Boi.CO, 1 

Hl»rgar/nt,, it!te e q u a l q u e r corpo gordo. 

GRANDE PREMIO Exposição Unírertnl da Pan* ISSO. 
^ D K n a e i a r i r f r K K i n E n a a E K i 

I 

I 0 a r a m e f a r p a d o ] 

W A U E E G u N 
— riinmaimiaaaroMiiiiaiinimiiii n — i b — — — M — — — — 

MARCA CABEÇA I>E I-VDIO 

E' o mais forte e o mais barato para cerear 
Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s ! 

MASEmEVER & V, 
R u a c 3 L o C o m m e r c i o , 9 

Ü V L B m tom PONTA IMPfRMEAVEt 
n ã o p o d e n d o a d h e r i r nos l á b i o s 

PARIS, Cfctsfom â : A , P w G Y is C'% PARI, 
fnvtnturbs o uni cor Fabrictntei. Fornecedoret cla» 'rbricw dc 

PrirUegiadn t. a.g. h^rca depotHaaa ei), ~rança t no Eitrangairo. 
SENTFNÇP3 JISTIDMS CONTRA k CONTHAFA^AO 

França :' T-ans, Tribunal Cqyrecoion«l. ?3 .'a Novembro a« 18ÜL 
e.O^C franets. OonflruiBui pelo Tribuual ds AupeU tçi ui j de Maio d*. 

e " —al da Itelaçâo iw 15 de Muic de J«e%. r Tribal 
Oorrectiô  ri de abril de 18ê8, 02OP lYnncc*. 

loelrjica : BruxeilHh, Tribunal tio Appeüuçfto, iJ de i.gorto a« '88a. 

O H D O A R M 

a s a f a m a d a s b i c y c l e t a s 
H U M B E R 
" c Y C L E S 

flottas exalginas 
K*maili<i aoergiao I prompio a„n 

tr» aa dAraa de dnntia «Till Sf f ; n 
nanoao irritante. 

Preparado no Labaratono ' tiiral-
ao Plianuaaentiao do Hilv» Limu 
m a doa Alffibobea, M - l i a b i « , 

naroaiTABina : 1» « ^i, 
B A R U E L A C O M P . 

U a l a a a a g a n t i a i 

ZERREnnVER, BÜL0W & €. 
K. P A U L O I R u a d a S . B e n t a . 8 1 

S A B T O S s • L a r g o M o n t a A l a g r é , I O 

1.000:0008000 
Grande e colomliloteria -da GapitalfFederal 

A Companhia de Loteriaa Naoionaea do Braall extrahirá infallivelraento na Capital Federal noe 
dlaa SS, 98 e 24 de deaembro proximo eata importantiaalma loteria do Natal , que, aldm daquella ma-
gnifloa aorte, tem outroa premioa de grande valor, oomo aejam: lOOiOOOSOOO, BOlOOOSOOO eto., eto., 
conforme o plano abaixo: 

P L A N O N . 5 9 - 1 . 

P R I M E I R O S O R T E I O 
Premio de 

de 
d 
de 9t:uoo$ 
de 1:000$ . . . . 
para a dezena do 1° premio 

• 2:000 
para a dezena do 2° premio 

> 1:000$ 
para a dezena do 3° premio 

a 1:000$ 
para app. do 1« premio 

a 2:000$ 
para app. do '2° premio 

a 1:000$ 
para app. do 3o premio 

a 1:000$ 

50: 
10: 

6 
e 

15 

14: 

49 premioa no total de 

1 premio de 

OOOSOOO 
:000$000 
OOOÍOOO 
o o o t o o o 
OOOSOOO 

0 0 0 $ 0 0 0 

7:000$000 

7:000$000 

4:000$000 

2:000*000 

2:000$000 

124:OOOÎOOO 

S E G U N D O S O R T E I O 
1 Premio de 
1 .. de 
1 ,, de 
6 „ de 2:000$ 

18 „ de 1:606$ 
7 „ para a dezena do I o premio 

a 2:000$ 
7 „ para a dezena do 2° premio 

a 1:000$ 
7 „ para a dezena do 3° premio 

a 1:000$ 
2 „ para app. do 1° premio 

n 2:000i? 
2 „ para app. do 2 o pren..'o 

a 1:000$ 
2 „ para app. do 3° premio 

a 1:000$ 

63 prêmios no total de . 

Í00:000$000 
2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
10:0008000 
10:000$000 
27:000$000 

14:000$000 

7 :000$000 

7 :000$000 

4 :000$000 

2 :0008000 

2 . 0 0 0 8 0 0 0 

203:0008000 

T E R C E I R O S O R T E I O 

M A R C A Í J D A Ü A S A : 
VIER FRANÇOIS, «*-o k'ergamiî no; PAPICR '-apa <it X̂  1re* com a Bor 'a gommadü; l | VfiFiTRC 
PBt'TA'aW, COM Borda goumada , LI ¥ CHgjMi. »i -pel Hr.c.»do [vergé, AHOINHWOO win/y, rawENT« ' 

WIHO.-ali iiuinoa om Urem. Importa «orca o PA ft* CL ALHMMhr.ADO falai 
Mot: tio e eaej tedido dom porUtm tfe A ntucrplu, Vf toute, -le., o PAPEL PHANCfl; 

'AH 

\ 
J lova »cntjnv- non'.ra um «Flslfictador ; Correccional, do Janeiro o. 1S83. 

^l'tly ^ j ' 1 ^ " 1 ^ Tnuun:y^u%jopjJlaçao tftjf tir Ht to de 1603. 

C o g n a c " A L B T E » 
U m d t s n elhores que vêm ao mercado e compet indo em 

preço corn n arcas mni-s conliecid s, 

IMPORTADORES 
G A R C I A , K J O G X J E 1 R A & C . 

L O J A D O J A P U 
12 tua de S . Bento, 42 — S . P A U L O 2 0 - 6 

P i i S l i M i l l l l l i O r l I i l S l i ^ S J i l l I i l l 

1 de 
1 „ de 
1 „ de 

10 „ de 2 :000$000 
24 „ de 1:5008000 

7 „ para a dezena do 1° premio a 2:000$ 
1 >, ,, do 2» premio a 1:0008 
1 „ „ do 3o premio a 1:0008 
7 „ „ do 4° premio a 1:000$ 
2 „ para aa approximates do 1« premio a 
2 ,, „ do 2° premio a 
2 „ „ do 3o premio a 
2 „ „ do 4o premio a 

600 „ para o final do 1° premio a 5 0 0 $ 0 0 0 

2:500$. 
1:500$. 
1:0001. 
1:000$. 

1.000:000$000 
40:0008000 
20:0008000 
10:1X108000 
20:0008000 
36:0008000 
14:0008000 

7:000$000 
7:000$000 
7:00(J$000 
6:0008000 
:1:00(j$000 
2:000$000 
2:0008000 

300:(KX)$000 

1.473:000$'j00 674 premioa no total de 
N.B.—Os bilhetes contemplados com os prêmios maiores e suas approxiinaçõeg não terão direito ao 

premio das respectivas dezenas. 
Chamamos a attenção do respeitável publico doata Capital e do Interior para osta importantiB 

sima loteria, oujoa b i lhetes devem ser comprados de preferencia na A G E N C I A G E R A L de 

G R i n o m A C O E I . I I O 
B u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - á — C a i x a 5 1 3 

que sendo agentes goraea e representantes da Companhia de Loteriaa Nacionaee do Brasil não 
dnsejam que a sua oasa aeja contundida oom outras que ao intitulam Agencias. (7 

l » M S 

P ü f í d i Â N T Ê R E F R E S C A N T E 

iitraio di 
E l f e r v e s e e n í e g r a n u l u t i o 

E A S S U C A R 
c m í p . v i u n o p o r 

S C H A 1 X M A N N & M E I S S N E H , 
S ã o P a u l o 

A' vomla ora todas as pharmaolae o rtrogarias. (4).. 

i c o S A N T E F ^ R Q A N T E 

lEl 
m 

m 

[ a i 

I H M t M M M S M H W I H H W H S W W W H W M W I M M m M I M 

Bicycletas Americanas!! 

Deposito permanente em S.Paulo: 

L I O r s T c S c , C O M P . 
R u a , d o C o m m e r c i o , 3 (7) 

PREÇOS REDUZIDOS PREÇOS REDUZIDOS 
A C O M P A N H I A A N T A R C T i ü A PAULISTA 

Avisa que, a oontar do I o de dezembro p. f. em deante, v e n d e í r ' 
galo em seui depoaitoc, sómente du uaLeiiu »eguinte; ' ' 

1 pedra intaira (4 jindnc-s) por r*. 88000 
3t4 pedra (.H (leduçns) por rs Ü$P(KI 
1x2 pedra ('<1 l ortuçoa) p. r m. 118011 
1x4 pedra (1 podnço) iior ra. l$0CO 

8. Fanlo, 29 de novembro ile l^ilS. ^ 
Grande liquidação I Companhia Geral da Agricultura dos vinhos do Alto Donro 

PRIPAIAOOS m o a m**KAí i»n ico i COLIMOTÀ, DA }>,ME0á 
Ex-garante a aoaaaaaor de Kugetilo Marqdo da Hollanda A Ooinp. 

HI.NIM HAIJU UASOIA • MAWAOJI, lodnraa, |pdb nta dapnrati\U do 
__n«ne eftu»» • anargiao ao (ratamauto |.. -na.«Aaa aypbilitieaa » 
rbaamatiaaa. 

XAHIIPN PUTO UAI. n a s n N» ÀHOUKA, 4 M « i MUTAMVA, aiaprcg* 
do eow bona reanltadoa naa moiealiaa daa viaa>r iMerlaa «atairbii |nil-
ui<jii.tr lironnbilu» agudas ou abrnuieaa, baiuo» rwa, hroiioorrbiia, nuqua-
itiaba, Mtbtn» iituiptuula, a tuaaa nuaturua lipt}»», 

Todoa " . tea prudiiaUt», uitidadnaaoiautu ninai tilaUt» ato Muup« 
nbxloa da guia, qua aaalaraaa a ualurasa a »»«H», IH . woloatl m t ara at 
qnaaa «An tppllaailna, l'on, lndiaa«tn daa déaw par» l ilaa M mlatlg, 

rUfotllu aw H hiuh' Habhh 0 

V l , M V A D 1 Ä B I T A , y , 1 

a. BUCOOLO 
Vende a preço baratíssi-

mo, grande sortimento de 
ferro em vergas, cantonei-
ras, tees, chapas pretas e Slvanisadas; superior qna-

ade de aço para mollas 
de earreçai e para ferra-
menta; grande quantidade 
d a c o b r e , i o l h a i l i n d r a s , z i n -
c o , e s a n h o , a t e . 

O b j e c t o s para g a i e a g n a 
I Quantidade de penden-
tes, arandellai • o u t r a s 
mludeni deste genero; tu-
b o s g a l v a n i z a d o s e e o n e -
zóes, caixas, pias paraeoii-
nha. mietorioi, torneiras, 
r e g i s t r o « , b o l a s • m a i s 
aoeessorios. 

Tudo l i veuáe para li* 
deate ramo 

P O R T O 

FAOIVIO BTEAJa 

N a v i g a t i o n C o m p a n y 
O PAQtlBTB IIKIUÜ 

O R I S S A 
eaparado do Hol no dia '1 du tly-

zembro, aabirá para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
L I S B O A 

C O R U N N A 
IaA PALLICE 

E LIVERPOOL 

epoia da indiapensavel demora. 
Leva passageiros de primeira, a»-

gnnda • teraoira «laase. 

• PAQÜBTl IhQLIl 

Orellana 
Esperado da Enropa no dia T e 

dezembro, aahirá para 
MONTEVI0SO 

PONTA AKENAH 
E VAIiPABAI 0 

depois tia indispensável demo: a. 
Este paquete reaebe passa^eiiot' 

de primeirae teraeira e alasae pata o 
Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido alia 
aos passageiros de todas as alaí tm 

Os paquetes desta linha el-j iiin 
minados a la i eles trica. 

Para passagens e enaommen u.- t 
ontras informações aorn ou ea 

WILSON, M ü & C „ LDIi íED 
Bna do Bosario, 13— S Panli 

LA VELOGE 
• A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O VAPOR 

S A V O S A 
Par t i rá do Tiio de Janeiro no di» 

7 de dezembro direatamonte para 

Montevidéo e Buenos-Aires 

O VAPOR 

Cittá di M W m 
Part i rá de Santos no dia 15 de 

dezembro para RIO D E JANEIRO 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

EMBARQUE 
A sompanhia fornece eondnaçlc 

gratuita para bordo aos srs. passa 
geiros e snas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin> 
lipaes cidades da Italia emais «api 
taes enropóas. 

BZLHBTBS DB CHAMADA—Ob agíS 
es da companhia <La V e l o s o ien 

]em passagens de 3.* classe, de u , 
nova on Nápoles, para Pernambnao 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiír, < 
âantos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <Lu Veioie» 
lecidido que do mes de ontu'.) rpJ 
em deante, além dos seus p'jqnete 
da linha do Brasil, tccaráo no Bio 
de Janeiro, tanto na ida d e Gunova 
o Bio da Prata, como r.u voUa d; 
Bio da Prata a Oonova, os seal 
grandespaqueteB <BAVOIA> e <KOE; 
AMBBIOA». Os agentes da Conpa 
nhia «La Velose» vendem passagem 
de samerinl distinct) primeira o st-
{nnda classes, de ida o volta, t n 
ibatimento de vinte pe r cunlo, i on 
o praso de um anno. 

Par* feeie, passagens e nsa:= itiícir 
maoôes com os agentes : 

SCHMIDT & TROST 
flua do Commercio, 17-S. Paulo 

flambarg-Sndamerikaa' , , h 0 

Dampfschi f fahr t^- -Gesf ' j S , 

SERVIÇO s a y i A N A 1 
entro Santos o HamV * " . 
oalas polo Rio do J 'u rK° c o m , e l 
Lisbôa o Rotterda anelro, BahJ| 

Vapores eaperud a -
toniiia, Vataiçoiti» J« = Itapani», A» 

n Riu. 

% 

u a i U c u U Ã e â o 
d e u e g o e l e . 

tUA VPUUÄÜA.7I 

V M P O R T A Ç A O O I R K O T A I I ) 

Rwst da BfttaQfto. 17 
*V flBi mm a 

O . 

idozal 
Capt. , f. Bebrmann 

•ahlrá no dia » do d, zombro r" 
o Bio, Bahia. LisbAa, B itterdan' 
Hnmbtugo. 

Todoa os vaj 'Oros JB5O do '"Ç") 
truoção modert 'a, tendo molhorjj 
mento* neoeaaa rloa para faoilit^ 
aos ara. paaaagt iroe toda a o" 
modldade. 

• — 

Preço daa paaa ugens de 1* ol|J, 
a» para L lab ía , » ítterdam a J H 
bur«o. M h a , 4 , » , >« 

Pravo U« p „ , a , em da 8* 
• • para LISBO. V, 

l Q O | » C >00 
« * . b c m paa aaga troa par» 

»baa doa Av^re • a » fa. 

K . J o h n ^ I o n A 
A u U Ol iltauda, à 

lere« 

" 


